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A Assembléia Legislativa do Estado aprovou ante- - surgiu, em desoladora e m-elancólica solidão; o voto a-

ontem um projeto de lei que estabelece a inamovibilidade de agressão ao magistério causava alarma, a ponto de pressor da União Democrática Nacional, Nenhum depu­
.des professores .nomeados ou removidos por concurso, ser alvo dos maiores elogios o determinação do sr. Irí- tado, de nenhum dos outros cinco partidos representados
ressalvando o direito de .voltarem aos estabeleclmentos neu Bornhausen de )tornar sem efeito - rari nantes in naquela Casa, somou o seu voto à decisão

. -errada d..
·

de ensino d0r.ee forl;lm afastados, os transferidos no cor- gurgite vasto' -'- a remoçã« de uma víuva, mãe de oito fi- eterna vigilância; O Partido Trabalhista; pelos seus re­

rente ano.
.

.

. lhos menores, que veio de longíquo rincão, contar-lhe o presentantes presentes no plenário, inclusive o líder Braz
• Com garantir 11m direito a que Os professores alcan- seu drama. Infêlízmente, êsse gesto, por tudo louvável, Alves, colocou-se ao lado da classe hostilízada e martí­

çavam pelo mérit.o, e que a politicagem desenfrenada vi- não foi penetrado, no seu sentido moral e no rigor de rizada pelo Govêrno e agora escapa à sanha dos apeti.
.nha anulando, o texto legal, agora aprovado, é, antes de censura que envolvia, pelos auxiliares do Govêrno.' tes políticos. .. , :.

iudo, uma lei -de proteção do ensino. A nova era, fiel ao E, à falta de
_
uma previdência de. ordem geral, que Udenistas todas as vozes que se levantaram contra

_prOCesso de agir de. modo diametralmente opostõ às pro- colocasse o magistério a 'salvo da truculência política, 0$ o projeto, q�e nada mais era do.que a carta de' alforria
messas eleitorais, tornara .desoladora a situação do ensí- representantes do povo catvinense' decidiram tomar 'por do professor eatarfnense.: E, vozes isola�as,· turbadas
no catarinense. O pensamento do 'Govêmo, expesso na conta a defessa (lo 'ensfno, para mantê-Ioà altura de tra- P.o interêsse part�dário, que lhes não permitiu a coeriu­
sua primeira men�geni,· "de colocar o ensino à margem díções que são Iegítfmo orgulho nossee constituem um eia de pelo menos o sil�nc�, mas exigiu-as l!.�m altas,

,

de informações poIítico�partidárias",. mais pareceu uma património sagrado .'da terra barriga-verde.:A par dis- para confrontá-Ias 'com as de ontem, _e deixar lnsíncert«
senha para ser· interpretada no seu sentido inverso'. Já so prestavam' ao mag�tq'rio. criador desse patrimônio dades a nú. _'.,

-

"', -
-

,

provamos,·. documentadamente, que no interiór, emissâ- tão grato ao coração catarinense, as homenagens de uma. .
A triste sôlidã"o da U. D. N. é um.vigoroso tema para

J.ios do Governador cllàtllavttlÍt 'os professores às sedes- -solidariedade objetiva, condensada na i.ustiça, no con- à meditação dos poderosos." )
" ,

da' U. D. N. para reuniões que nada tinham de pedagô- fôrto, na proteção e no amparo prbdígalízados pela ína- Analisem-na; e verão que êsse isolamento nâo esti
gicas, porque a elas se seguiam demissões 'e. remoções movibitidade.

.

_ apenas no Legislativo, porque lateja �m todos os meios
e transferências, pura e transparentemente ' inspiradas ESsas hómenagena, deve-as o professorado conterra- e cresce e se avoluína à impulsão dos desencantos ge-
ROS subalternos interesses da facção dóminante. neo acolher como partidas do povo. É que.ma votação do rais destes últimos cinco meses ...

Ao próprio público udenista o volume desses atos projeto de -lei, na Assembléia, contra êle .apenas se in-" RUBENS � ARRUDA'-,RAMOS
�
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. Previsão do tempo até, 14

horas do dia 13.

Tempo bom, com nebulo­
sidade - Nevoeiro,
Temperatura -- em Iígei­

ra elevação.
Ventos -- do quadrant�

norte, moderados.
Temperaturas extremas

de hoje: máxima, 19,3. Mi­
nima, 11,4.-

iii
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.A marcha das ne ceia- Não serã desvalorizado Nova IJliivmlda·
( '. O cruzeiro de- Catollca oe

'C l"titI

d
' Brasil

. oes a DIZ Declara o ministro da Fazenda CIDADE DO VATICANO,
TOQUlO 12 (U P ')' Disse 'que a conferência d I d dO-NU

- .

. 12 (U.P.) -- O papa Pio XII'.

, . . 08 e ega os a -em RIO, 12 (V,A.). -- O mí- exercer política de maior criou a Universidade Cato ..Comunicado do Q. G,: Ter- de têrça-feíra começou com Kaesong recus-aram ,discu- nístro da Fazenda entregou, flexibilidade no que concer- liea dePorto Alegre, no Rio'minou a segunda reunião de o exame das credenciais d08 til- as tres propostas da de- ontem, ao presidente da Re- ne ao recebimento de capí- Grande do Sul, decretandoKaesong, .hoje 11 de julho; invasores
. pglo almirante legação amarela, por não es", publica, o projeto de mensa- tais estrange�ros. Acentuou que' era deve usar o tttuleOs principais delegados de Joy, mas não sabe Se ascre- tarem aut?riz�dog a decidir gero instâtuindõ" o mercado que, .ct>mo pase de qualquer de UlHversidade Oatolícaambas as partes 'f'O'ram 'os denclaís eram em -chínês, co- _,q..•.o.�stõ�s �o.l\t_l.,.c�,' , ,�., / .", .Iivre espltcjà} d�·. câmbíç. 111- .
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Q"
-

l'ea.no.ou I·uR"le'·"'·_::: '�. ',,"�" -,
,- f. \ b .pl'ov.idcénci'l:J." (r governo 'con-· ·Pónlifícia.. -'

'.__da _primeu'a rcumao. ,Vlee.- ,'" "'._ -, '" "',' ,- '.- _,..,
'

. ' ... > "fo-rmeu tl'atal'- 'e de ira a..
tinua Iirme em sua decisão ..............�....almirante Joy,' da ':Marinha Identifi-coo-os àS negocia- PERIGO DE- GUERRA lho do sr. Fernando Cada-

EI b
,-

d..americana, foi o chefe da dores inimigos como sendo MINESOTA, 12 (U.P.) - vaI,· dirJtor da CarteÚ'a de manter o valor atual do a nra"80 e'I II N O d·
.

b1' cl'uzeü·o. Em vários países V"
...delegação do comando da o genera - am e os- ma- . Ingente, repu ClIcano Ha- Cambial, apI;,.ovado pela Su-

I d:ONU, e o general Say -El jores-generais Li Song Cho rold Stassen declarou que a perintendencia da Moeda e
estava sendo verificado o DOVa 81 e

Nam, coreano do nort�foi e Chang Pyung San, nOl-te- conferência de Kaesong au- do Crédito. Declarou o sr. entesoura�nto do cruzei-

-,
'

i> chefe da del�gação bolche- coreanos: e os gen€rais chi- menta a' insolência dos bol- Horácio Lafer que assim se :0, �ad3; a confia�lç.a--1 que. IceD-ç� prevlpvista. Foi evidente a �odos neses Tung Hua e Hsieh chevistas e aproxima o pe· acabária com a clandestihi- ele msplrava.Q nUDlstro, a- RIO,'12 (V.A.) _ Reali­
que esta demonstrou menór Fang. Não. sabe o pOflto V(lr- .rig9 de nova guerra. Falan- dade, que, nadá justifica.va, companhava, êsse fel).ômeno,. zou-se, na tarde de· ontem"intransigência que na vés- dadeil'o destes, porque nãó do na Conyenção da Legião quanto às"divisas que os tu� de um lado 'l0m 'praz,e:l', mas, no gabinete do diretor da
pera, o que permititi maior traziam galões ou insígnias; Americana, Stàssen. criticou ristas procüravam� O poder de outro, com certa pl'eoeu·· ',Garteira<Agricola do Banc()
<compreensão. Um dos fato"' só são mencionados como o fato de não ser consegui- executivo ficaria habitado a pação.

'

.

do ���asil! _ sr. J;,oureiro da
-res da demora das ·negocia- "generais". " do um "triunfo decisivo na

__ .-. ••• _ ••• -.------ ••. -- •• • __ •
..silva', importante reunião a;

-ções é a dificuldade de com- Campbell reiterou o mode- Co�·éia", e .também' -as reu- '

r�� ...
- ... _ ••• _._."."." ...� ••••• " -"":.:�••.-" .,...,..,yy. <rue é�tiVéram presentes ()

preensoo das línguas. Muito rado otimismo do almirante niões de Kaesong, "cidade· .'. -

'l!\fi'
,.

G
tempo é gasto pelas delega- ;'�M:PO 'INDETERMINA- �:�o���;.,�-ôle armado dos in-

-,Ter·la pedl·.do· dei· IÍlssa-·o' O" ,;:�o:�a :�a�i���� '����'é�i:ções a certifica'r-se de que
DO

' I to Geral, JoaqUIm PereIra-
interpretaram e compre-en� .

'

.

R"
.

-

M
�

.

d t' d I t·
'

!=��:. aS respectivas decla- (U�;��pam;:;�o ";��!:' ,�; REUNI�O ��WA&HING- ueneral Ciro - de' eleode ':. tu��a�i��'�:'a,��e��e
o

don�l::
'

.

partir pai-a Kaesong, hoje, o W h' t 12 (U P) 1 .

. .. 'L roz, a1mlrante Lemos Bas-
Os itens da agend,a foram

R
as lDtg on,

d ': ..-: I InQ,".12 (V.A.r - Varios da, chefja do Departamento to.s, diretor do Lloyd Brasi-, .
.

t d d d' t' general Hod_es disse qmi não epresen antes os 17 paImaIS es u a os e ISCU 1-

t' f"
'

C."
-

jornais matutinos e v,esper- Federal de Segurança Pu- leiro e seu assistente, co-
d h,

. sabia. TVlr quanto têmpo .se ses que em Ol"as na OleIa -

_ os;- a agora malOr com- l'�
• D tinos noticiam hoje que o ge- blica. As noticias a respeito mandante Mader Goncalves,

Jlreensão do objetivo viaado, prolongarão as ,f.onferen- �eu�Ira;-:edno epartamen- neral Ciro Rezende estaria nao pa!;sam de intrigas e mais os srs. Kauru·Hara/-embora existam divergên- cias. o :. s a ,�'. onte.m, para demissionario da Chefia de cujos objetivos, naturalmen- chefe· da AgenCIa: Comer-
cias de opinião quanto ads QUESTõES POLITICAS r�ce e:bas u tlm�s ll1!orm�- ! Policia em consequencia dos te :s�lbalt,ernos, não sei bem cial do governo japonês em
primé'íros itens do temário. LO�D�ES, 12 (U.�.) - çoes .�o re a sItu�çao. A acontecimentos verificados definir. Côntinuo trabalhan� nosso país, e o ·seu· assis-
Conseguiram·se entendi-, A AgenCIa Tase anunCI� que reumao durou 20 mmutos.

na s�de da UNE quinta�fei- do na reforma do sistemá tente Saschiro Mat1Ítíi.menfos administrativos,

in-I •• _._ ••••• _._ •• __ •• __ .------._. • __ • __ .

ra da semana passada. policial e na solução de im- A reunião, ql\e teve cará.

�r:��:sc��s�::;g:so :o�e���
-- - ora - •

no,
••nh • h10 - .... - -- ._no - .... - �

.. - •h'u

ve;:::��it���BO�' ��s�s� �����n!e: _ c����!:m�: ,d:st�; !�::I!ri;::lo�I1���'!�!�n�:s ej�vimentos, bem çomo acôrdo Co·nfereADel··a secreta en'·re te registro: correspondendo à confÍança iniciados' para· a troca deparà facilidades m,�tll�S nas,I,
'

"O general Ciro Rezende em mim depositada pelo go- excedentes de arroz bl'asi-
comunicações, As negocia- Café FI·.lho ft A.dom-ar d-e Ba'-,'. r'os

" chefe de Polida chegou ho- \Terno _e p�lo povo, 013 ata- Jeiro' por navios cargueiros
ções de hoje suspenderam-se U V je à sede da P.ólicia Central ques que de quando em vez japoneses, e que, segundo
pelas 16 horas. Há- impres- , ,

.

I no carro do seu colega de me são dirigidos longe de observações, tel'á completo
são generàflzáda entre os S. PAULO, 12 (V.A�) Tubarão, em companhia dos, farda general Ciro Espirito qualquer outro'resultado, só êxito .

.

delegados de que se está Procedente do Rio, com des- senadores catarinenses Ivo Santo Cardoso. Enquanto o servem para me estimular O emprego desses navios
fazendo progresso"., tino a Sta. Catarina, passou de Aquino e Luiz Gallotti. chefe do Gabinete Militar -da ainda mais. será de utilidade para a sé-

PORMENORES pelo aeroporto de COl'lgonhas Em ·seguida, o' sr. Café Presidencia da.
-

Ifepublica- Foi assim, enfatic!J,l11ente, ria questão de transporte
Trem dos J�listas; 12 o vice-presidente da Repu- Filho retirou·se em c,ompa- seguiu viagem, (> titular da que o general Cyro Rezende dé generos e produtos in­

(U.P.) - O oficial de infor- blica, sr. Café Filho, que in- nhia do ex-governador Policia saltou do veiculo e desmentiu ontem à re- dustl'iais, retidos em suas
mação aliado, ·capitão-de� terrogado pela reportagem Adhemar de Banos, que es- foi rapidamente ao seu, ga. portagem .as noticias_de que f?ntes, devido ii falta abso-
mar-e-guerra Campbell, re- disse:

- \, tava de partida para o Rio binete e, logo após, retirou- estaria iminente a sua subs- luta de transporte, a des-
feriu que em Kaesong os in- -' r e dirigindo-se para uma sa- se com destino ignorado, tituição na chefia doDepar- peito das providencias . atti
vasoxes puseram à dispoSí- I

!,Como deverei vii:litar- a la manteve com o mesmo de- Correm rumoreSJ de que se tame.nto Fedei'al de Segu- agora tomadas pelo gover•
. ção dos delegados da - ONU

I Suécia,
a fim de observar os morada e secreta Clonferen- demitira. rança Publica. Essas noti- no, J

'

uma casa para suas delibe� centros metalurgi-cos e car- cia, que só foi assistida pe- FORMAL, DESMENTIDO. cias apontavam, para suce- Cerca de 30 navios japo­
:rações, e com móveis para boniferos, quiz conheçer pri� lo sr, Erlindo Salzano vi- 'DO CHEiIÉ DE POLICIA der ao general Cyro Rezen- neses constituirão a frota *
dormir, que foram sub-stitui-I meiramente e mais de perto ce-governador de São,Paulo - NãO têm quálquer _fun� d,�, entre outr0l'i, os �eus co- ser negociada, e o Lloyd
dos por mobiliário enviado

I
a nossa industria extrativa. Nada transpirou da sigilosa damento os boatos seguI,ldo legas João Pereira de Oli- Brasileiro térá cerca de 2()

da base aliada. Por essa razão viajo 'para conferencia. os quais BOÚ �m�ssiona·rio veira e ArthurlIe�eket I{all. navios à sua disposiçã·o·_

.,...._--........................�--.�

-:� DIRETOR
"� Rubens de

Arruda Ramos
GERENTE

Domingos F.
de Aquino

o mais antigo Diá·
rio de S. Catarina"

Ano XXXVIII

�" «ríanôpolls, 50 CENTAVOS
-

,-"'- ,.

--------�.--------------------------------�----------,-------------

-----------------------------------

'Edição de ,hoje -- 8 pags, Sexta-feira. 13. de Julho de 1951
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•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ci.ru�g.ia ...cnnic�, Geral.. Parto_s
/"

Serviço completo e, especialisado das DOENÇAS DB ·�.NHO-
aAS. eom tmodeJ.:noa métodos ,de diagnósticos e tratamea.to. l)oenças de Criança$
IUóLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - METAB'O- consultó.rio: Rua, Traja.. .

LISMO 1;4ASAL , no s/n. Edif. São J'orge �
RadioteraIfÍa por ondas curtaa-Eletrocoagalacio Raio.· Ultra' 10 andar. Sàlás 14 e 15.

"lei.ta e Infra Vermelho.
. Residência: Rua BrigM-

Co.ulultório: Rua Trajano, nO 1, l' andar - Edifício do Monte· deiro Silva Paes; s/n _ 30
p.

.

andar, (chácara do Espa-
.Boririo: Das 9 as 12 horas - Dr. Muss:. �·ha).'

Das 15 ás 18 horas - Ora. Mussi. Atende díàriamente das
".idencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2. 14 hs. em, diante.

J>R.ALFREDO
CHEREMJ'

Cnrao Nacioniil' d'e

lI.ntaía.

h-diretor ;0 Hospital Colonia
Sant'Ana.

Doenças nervosas ementai •.

Impotência Sexua!.'
.

Rua Tiradentes; nO 9.

Consultas dàs�'15 6s 19 hO,ral.
FONE: M. 798.

Reli. Rua Santos Saraiva, 84. Residência: .Rua· E!>teves JÚ-.
- Batreito. níor 45. Tel.· 812.

RADIOTERAPIA
RA-IOS X �

/

'.

.

.. DI;Afff6N10 IIODES-TO !

'

�...4� .......1•••• B•.,.. � CarW.�.

!!I!.�ItNr:tê�eE�m4� I � !�!��Oti®. do Hospital de Cilriáad,e., .. ' RedaçlO e' Ofidna8 •
CLINICAS- DB-· SEN-RflRAS.. '

- --

roa C0Ii8éllieirõ-Mãfra.
.

CIRURGlA - PARTOS
ÚSl�{TENCIA AO pARTO. nO 160.

. OPllRAQ8ES OBS'l'�'pÚÊA.s. .Tet 10.22' :..... ex. Pos-
" Doe.ll�JI's' gla'ndúláÍ-es;' tU'oide, ��,et:::· RUBENS .

A•,"'tios, lÜpóprsei até.
RAMOS,

/'
Dilltnihios nervosos � Ea.teri� IWpresentante:-.....;......-_:;.;_---------...:..------_,._,..-�.. Itd.âe -'- RegÍlnes.

A. S. LARA
Cons.ultõl'io: Rua Fernando. llia-

Rua .Senad.or
-

.Danta••!llado� __; Té.lh�8i� .

40,_ 50 andar r

Relia.'R. '1 dê 'Sélémhl'o, - Ed'tt.'
Tel.: 224)924 _ Rio de

aru.. e' Sop'za - Têl. 8f6.
! . '.'

\', ,.
. Jan.eiro '.---

. . .... .

RAUliCASMrlAYORDR. � S� CAVALI ,.'. "

Rua Felipe de OJlvélr.
CAN'N � nO 21 -- ao andar

Clinica -exc'lustvlcinente de Cri- Tél.:' 2-9813 -,' Sãó
"., 'Palilo

ASSINATUMS
Na Capital

Anó ••• : . cn 100,00
.

Semestre '. ·'0;:' 60-,00
I Tritnestre • Cr.$, SS;OO

No Intmor
Ano ...... é1'$ , 120.00
Semestre w

.'. C� '10.00
Trimestre . Cr$ ,40,00

. Anú11cios mediante con­
tráto.
Os originais, mesmo

não publicados, não se-

�devolvidos. .

A direção não se res­

ponsabiliza pelos con··

ceítos emitidos nos ar­

tig'os assinados.

_. ,wtAD�$,JiAVA�W()LOVSKA MUSSI
f

. .
'.

E

i: ::-.;,. DR.' ·ANTêNI()<-DIB�-M'tJSSI
. -'

Méclicol

.

,

f
1. CLINICA

de. ./

?"DR. GUERREIRO DA FONSECA
&p��iaÍil!ta' efetivo do Hospital de Caridade, de, divers'os

Institutos e Caixas

-0-

OUVIDOS,' NARIZ e GARGANTA

/- Trat!lmento e Operações '....,<

BRONCOSCOPIA - ESOFl,4\.GOSCOPIA
Retirada de corpos "extranhos de Pulmões e Esofago,

-0-,-
'-

RAIOS X--
Moderno apa�eQto para"radiografias 'e1a Cabeça.
Tl\llnsiluminação, para contréle d� .cura das Sinusites. Infra­

Vermelhos.·
-o� lt

HORÁRIO DAS CONSUtTAS
(Pela manhã - Hospital de Caridade).
(À tarde' - Consultótio Visconde de Ouro Preto, n. 2. (Altos

Ia Casa BeBo'H�riz,onté).
Residência Felipe Schmidt lJll. Telefone " 1.560.

�tdi:?:::::::
.;." .

í

.>:<>:

il�I"lt'
." �:'if1.'��
�

'tÍ1Wfjf._
:-,i��" :?�'

"

.

�
.

,p:;::--��_\
t, \'

� ..- r.;:-. j';;'>';'" i I "�>
, I'_','

/". Vt:i' '1 .,It f '�.'
,

\ '. .\;'I

.:
.

t;gtrJa�;OCIl[SC/M NtOJ
I Ijer ".. '.

\r -

Como o deste gigante, tem sido. vertiginoso o ci:esc�
mento da

;.....__-....___�.
. CR'UZEIRcr� DO· SUL
Basta aténtarmos nos algarismos abaixo

PASSAGE'RC'S. tR�N.s�ORTADOS<
1928- t.021
1940- 2t.229
1945-' 96.651
1950�287,.510
ti&

<; .

SERV'[;DS@AfR'EOS, .

CRUZÉIR'O D:O�'SU'L lTDtr•...

AGENTES: ..

flol�ianópol-is. e Blumenau­
MACHADO & elA. ,S&A��

\

ançall.

,Rua SaídKnha, Marinho, n.
Telefolle (M:) 736.

Dr. Alvaro de
Carvalho

doenças

(DR. MARIO
WENDHAUSEN

Clfnica-médica de adulto. •

críanoas.
Consultório - Rua João Pinto. <,

18 - Tel. M. 769.

Consultas: das 4 às 6 horas.

Dr.� Intôaio"'MoRll _e\AraD�o,•

- .. '"Ç""'. \o�. .

•
.

�
.. Cotnuníca a; s�Jls, cIíên.tes.��, ia���QS q,,,.e r�J-!niàou a .clinica',nestal Capital!. ·i··' !-. <-

...-:-........ CONSP.tTóRfO: - Rua. Nunes Machado,'·
{consultó#io Dr. Oswaldo Cábfàn - Das 15 às �.

i .17,3& heras.
.

-

RESIl):e:NCIA: Rua Bocaíuva, 135 - Tele-
fone M-714.

Dr. ReBalo Ramlfs da Silvâ
Advogado

Sintos [)umQo't, 12 _:_. Ap. 4

Dr. José Medeiros Vieira

ADVOGADO
Caixa, Postal 15� --. Itajaí •. Santa Catarma

'-

f

� ,

--�----�----�--�..
------------�-�------

--

COMÉRCIO E AG1l:NCIAS

OUTRAS AGENCAS: /"".

Tubarão, Lajes, Laguna, Itajaí, Cl'iciuma, Joinvi1Ie,;'�/
Francisco. Mafra, Canoinhas e Joaçaba..

.. ..

A L'U G A -·5 E,
/ � .' \

.� õfima saio DO _(!eDjr�
A" p(.�. 15· ·de NOV8I'Ob••, 2', 2" .·nda,.,..
(altos. d.o·· Rétl.Ufétlft Ro,a). i

.

-------------'-------"'-<-'-__- �:;;...- Tretar no mesmo local.

�OI_S. .

-

éonsultório: Edifício Amélia
Neto - Sâla 9..

•

..

. ,.

ResidênCia: Avenida Rio Bran­

.0,144.
. CpnslÍ.Ítaa: Das 111 às 18

horRII'1'.. - Telefone': .

Consultório: 1.268,
D.R. ARMAN..�. (\lo. VA-Residência: 1�1l86. i'" J!J'Q

LERIO DÊ ASSIS

à8:18 horas.
,

Rua Dom Jaime Câmara,.
20 apto. 2.

.

Fone M. 802.

DR.N��ÓN
D'ÁVILA

Onarela e�J.:al - Doenças de Se.
nhoras - Proctolõgla
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meire-'
Ie. n. 18 -.,Telefone 1.507.
Consultaa i "'Às ll,30 hotas e à

tarde das 15 ·horas em diante:
Residêncja: Rua Vidal Ramos,

\
- Telefone 1.422.

MEDICO

Ooa Serviços de C'línica Infantil
-......_

ta Allsistência Marticipal e Hos·

pifai de Caridade
-

OLINICA MEDICA DE CRIAN­

ÇAS E ADtTLTOS
- Aler�la-

,

:., , ,

SEUS INTERESSES NO
Rio de J�n�iro serão
hem defendidos por

ARLINDW-AUGUSTO ALVES

.

.

advogado
Av. Rio BJiªl!.co, 128 - Salas 1303/4

Telf... 3�l6942 - 22-8005:.,.
r::::---

,
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3

(R�Z .E SÔUZA·. Vida Socials6- Jevándo;
.

Na>Câlllara Municipalk; o pOSote.., .

Na sessão de ontem da pal vem de decidir sábIa-r->

# ANIVERSARIOS: R n_ bos fr tfune."08&rlo ptlbllco SRA. TELMO RIBEIRO
A rua U�.DHl' a, en e Câmara Mu.tiicipal, -sessão mente com o rejeitar aquê-.

.

.

lU
_

' às resldêncías que estão seu extl'aord'l'lla'rl'a' convocada Ie veto, com 'o brílhante pa-, Transcorre, nesta data; o d
.

addo eonéluidas e estm as
para apreciação do veto do recer da Comissão - compe-aniversário natalício da ex- D' t it N l' ã ,.

. ao 5° 18. r °
" ava. ? "n. "0 .sr, Prefeito ·P'll.·,l{). Fontes, tente,' nomeada para estudarma. sra. g. 'Adi Garofallis 1":_' "

.
l;I.,l

faz' muitor ,

0 des.HK:ame.nto•. ao. Projeto-de-lei do Verea- as razõee do Chefe 'do Exe-De -")' did .1:� t t t 1 d' I" d
. .' Ribeiro, digna' espõsa do ar. d d d

' . suuc I ·0 ue St a erra na at, on e arem -e .íncom- . da pl.aea. e pa!8.a....os·onl.- dor .Édl·O Urtigá Fedrigo, cuti,vo Munidpal.-

díd ,,,,u' d b
. T.elmo Ribeiro, delegado do -

t .,.,
_. o'?pr-een I O e vrnma, -por vezes, e a surdos -preconceítos bus da. Agrononl.lc�.. m(),l-' que modificaartigos' do Es-

.

1 et
"-' .

J" da C IAP-I, nesta Capital. -

dê'cre ceamcroaaa pr . erzçoes lH>1' ser preto, 000 ruz e vou alguns comentár ios .. €S- tatuto dos Funcionários P·ú.- . O fimciúna1ísmo muníci-( .�
. .

dê ""d
.

A t· N' .

'to '1' .

d Às� '. muitas feli-citaç.ões .
� :�u.sa, - con 01' â ��r e ova, esprri I urnina o que te. jornal. . blicos 1\4"uni�ipais, foi. o . pal, o único beneficiado com.

h fl'd ,.
'. ..

I' M que, por· certo, receberá, d d
....u,

,',nn' a con
_
eJ.CIa.8 e co oqmos com aa usas, esses se-

juntamos as nossas, '� I.V.T.!; :"ten en o a�s projeto mantido, sendo re- o projeto vetado pelo dr.:j_'es sublimes e admíraveis do mundo mitológico, porque
SR. MARIO COUTO apelos dirigidos, atravez

jeitado, por maioria, o re- Paulo Fontes, saberá, ago-'�não encontrava no meio' em q-ue vivia e se ereàva, am- destas colunas, dos m.or.ado- feI'I'"O veto. ra, na certa; quais 08 de-"

t 1 .:
I d

.

d Ocorre, hoje, 0, an ivers â- u'Ó�en .e para. a çar os voos esp en orosos e sua imagina-, , .
, res daquela. rua e, prtncípal- .

Assim, a Câmara Municí- 1ensores dos Seus direitos ..•. cção creadora, mudéu-se Pf(ra, a Capital da República, on- y!{) natahcl�}o nos�o '?��- mente, .da Servidão Carva- .

.
.. .' '. ,

- ·.doe espêravà é�ç'mtl'àr. áh)hi.ente' propício 48' 19«1hrlfçõ{!s ,:tI�to conterr ane�, s�. ;Mallo 'lho, tornou a' cólocar aquela .: '. . ,',."

t"
-:),

d',"do 's�u refinadó'espfúfô, POLs"O. meiolr�teíeetual carioca, �u�o',a�to,ftm-ClQn�no .

do
placa no. seu verdadeiro 'e In,..augu·r··HC.a, '0, on ·em

...

·

..�' e-era, incontestavelmente; o mais importante do pais, vis- MIlllsterl<? qa �Agpculttll�, legitimo peste, I� �·""to que, para ali convergiam os valores intelectuais dos e.Vereador a .Camar� Mu��- Quando o mal estava .sa-

C
II

::-Estados, formando' um cenáculo composto de verdades- cipal de Flortanópolis, eléi- ...1 • 0_'· -F ret'ratos "n'a R
.

at'a''rtaense"'-

t I t' "..1-\' d"'Y P ·t·.1 nauo, ve.lo o .�rVI� ue l' or,- .

.

, .(-TaS expressõ�s da. Jjtel'atunL ·l1ilCionaI.·· '.: '. ..... ' os-:» ll' egen'!a. 0" ar 1",'0 çá' e Lüz toldar o caldo, is-.
.

.'.'. Alí cheghlldo, pelo ano de 1890, muito embora

l'ece-I
§ºcIal DemocratIco. to é. retirou o citado JIlste, À rua Vida} Ramos, n. 80, inaugurado o retrato do Ve-

--bido e ajud.ado pelo poeta e jornalista Oscar Rosas, seu
FAZEM ANOS, HOJE:

para local mais adeante, e, séde dà Regeneração�Cata- netável de Honra, dl'. Alfre-",dedicado "llmigo ge infancia e coestà'duano, �ue o enca- SE�HOR:. com eJe, lá Se foi a 'til�lCa. rinense, realizolHie, ;às 18 Ido Chel'em; usando da pala-
'-n:ínhál:a na� l��es daj.mprensa e o introd�zil'a,n:{.s r:>�a:s" DJalma. �ora�s:. ,sar- ,Daí, nóvamente a pJaca.nolhoras de oritem, com.� pre- vra o dr. Renato Ramos da
j·IterarIas, tIvera, mais tard�, de enfrentar &erlas dlfl- gento d� PolICIa Ml��al. . cartaz .. : E. durante dias, s�mça de exmas .. famIhas, a Silva, tendo o homenageado·,culdades 'para viver" pois, em 1893, quarido ó país se en-

. SENHORAS:
seguiu-se o vaé-e-vem _ -do solenidade da inauguração feito uso /da palavra, agra­

,,,-eontrava convulstonado pela revolta da Armada, e 'riláis
- Olga· Valente d'Acam-

ponto d� parada � segun- do retrato, no Salão de decend.(). Também falaram,"ilificil. se tornava a vida no Rio, - c{)nforme nô-lo re- pora. ", da-fei�a. à esquina da Ser- H'onra, do St:: Major Pedro nessa ocasião, os srs. dr.
]ata Andrade MuriCy, ao traçar a biografia do poeta -

- C--eiária Silveira. vidão Carvalho; -terça-feira Augusto Carneiro da Cunha, Ylmar de Almeida Corrêa e
"Cruz e Sousa contraía matrimonio com a sua querida SENHORITA: .

peja manhã, frente às resi'- falando, nessa oportunida- Clito d-e Souza Dias.
'�avita, a linda Núbia, filha ,adotiva do estimado médico

- Carmem da Silva, fi- d-ências do 50 Distrito: de o sr, Mário Clímaco, a- As Lojas "Ordem e Tra-
: 'Pr. Monteirõ de Azevedo, e assim, assumindo responsa- lha do. sr. Acá-eib J, da Silva. quarta. uóvamente. a placa gr�decendo o homenageado. balho" e "14 de julho" fize-'fbilissimo encargo de familia, tivél'a d� abandonar as li-

.

MENINO: à &rvidão Carvalho. E, as- Em seguida, na galeria. ram-se representar...ctes da imprensa, de tão escasSa remuneração, afim' de
- Ilmar,.filhfuh.() do pin- sim, nêsse vae-e-vem, o ))on,- dos Veneráveis foi, também,. . t.()r Acarí Margarida.�empregar su·a ll1�Igel1cía e atividade em. mistél' . mais VIAJANTE: to de parada não tinha PON-I'---:...·---------------ra.--------:remunel'ador.· "'.' .'. TO.CPRTO.

.. ,-,lJ!Iq_
Ademais, Cruz e Sousa não era dotado' como José'do JOR. 'ZEDAR P. DA SILVA Mas, oritem, um garôto. a � �:.��trocinío ou .Rui B�rbos�,. �lcind.() GU�l1�'bara....

QU Fer-j': Via a�rea segui,u, ontem� que não procedia de manei- ,\
'

;;t'('nra de AraUJO, de vocaça-ü mata para a .JornalIsmo. para? RIO de JaneIro, ? nos ra criminosa, tanto 8f3sÍm ,_" ',.\ '
_" ,.�._. .

'

.. ,
.

I so pr�o confrade }orna-
que à luz do dia, à vista de' '"

_

.. '. .
Conforme observara, Humberto de Campos em

aS1Iista
Zedar-Perleito da Sil- quantos -passavam poraque- A aus-êncul de povo no O que se impõe, agora, é;zsua� tã.() a�reciadas qUão.

·discutidas '''Memórias'.'' que -a ·va,· diretorf-p1'op.rietáriO'
do I

. 'br b' L I
...

t' d d ta:revlsta. carIoca. O� CRUZEIRO vem publicando, o��Cruz e "Diário da Manhã".
a vIa pu lca; BD lU ao pos- comicio do petróleo no ar- a mIcIa. Iva os em.ocra;· g

·�Soüsa como reporter da "Gazeta de Notjcia�", empregava', _.

te. /' go Fagundes, há dias, os no "sentIdo de desencadear
.

.

t Veio, por telefône, a de- timidos e indeeisosil-pl-ausos nova cruzada, de pleno a-:no,.n'Oticiál'i-q da folha, a, J;nesma �-djetiv�ção extravagante 1'1«J1'.EJA Sf1Ac VI��;' nuncia. e a Policia logo, com que alguns dos �scassos poio a uma solução brasilei---dos '��Ul? vers.os", resultando daI, ter SIdo s.uspens?, cer-IWA'$e AS -ílF'Al\1AllAs prendendo o rapaz, que nem as,sÍstentes sublinharam ês- ra do problema do petróleo,-ta ves, :pelo espaço de uma semana, do serVIço do Jornal, f ci,etãrío. �

. .

siquer preteIHleu ré.tirar a te ou aquele agudo' dos ora- mas sem. a mancha rubra',por haver empregado o adjetivo VAPOROSO em vês de .
.

_,

....
._ .-

PAVOROSO, Q que .foi tílmbem atribuido a desleixo do

C.
.

O.
'.. placa do sel1logat;, criando, dores, traduziram, de manei- dos pl'opositos sanguinarios

.

IDe Iirio .assim, um caso de policia. ra formal e inequivoca, o do imperialismo russo.';.tipÓgr�fo ao emendar 'as provas; mas o fato é que a
." . l\las, 'para .acabar com repúdio da opinião<'publica Digamos todos que o pe_·�'Gazeta. de. No_t,ici..a_s,". a,oO...l��,l·il,ta.r um" do.�..m.aiol'es incel1.-.

.

. ,;.',
'. "'.

.
, -' L' .-_ I . t�lltl>S e>' tantós 'aborreci- à. intromissão, moscovi� no tro'leo é nosso, mas: nosso

· ....diOs d.aq.uela.',época".·()(;D.ii'id-9s no'_Rio de.·Ja,neiro, estam-'.' '. .·"·'IT"-Z··'· _, .... _ /'.
�JlOU em létl"�s: g�u'n,:tf�ls: Y.APOROS-O INÇE-NDIO em _

n ',ment-()s, há 11m re,medio - a debate e na s�}Hção de pl'O-' do Brasil e não o "nosso' in-
)lugar. de PAVOROSQ, e Crüz e Sousa, rudementecasti. Ás 5 e 7%. horas' I.V/r.p., ao etivêz de placa, blemas unicamente nossos. famante desses -�'5-logans"
.:gado, êle, fino ariStocrata da Arte, que era todo emotivo, A MORTE 'ESTAVA A ES- deve mandar pintar; a óleo, Ninguem, de mediana in- comunistas com que estão
�todo sensibilidade, por certo, termin.ado o castigo, não

'.

PREITA �m branco ou vermelho,· o teligencia e de espírito nor- sendo áporcalhados os mu-N"o pr'ograma:' noste à .esquina da &rvidáo mal I'gllora que a explora d de'"'Voltára ao trabalho, deligenciando então no sentido de ... ,. l -

ros e as pare es e num ro-
,-obter colocação em'outra irrcumbencia de atividade cul- Ú - Cinelandia Jornal. Carvalho; Quem quizer mu- ção do petróleo, em nossa sos prediDs de FIo 'ianópo�
,ti.Jl'a1. �ac. .

dar o local da parada tem pát'ria, deve ser . indústria lis.
.

E� conseguio-o afinal, empregando-se cõmo pi'ati- 2);_'" Fox .Airplan News. que levar o poste às·cosfas... �minentemeIlte nacional. Tudo pelo Brasil! Nada
''<Cante da' Estação da Estrada de Ferro Central ,do Bra- AtuaÜ�des. " Só assim, a tV.T.P. solu- Mas partir deste principio' pela oU para a Russia .

. Preço.s:. donará o caso que ela pró- par1 endossar e secundar os João :Frainer.::si!, onde chegái'a, um ano depois, graças à dedicação ao

·.;:serviço e' recol1hecida capacidade, à arquivista; com (> Cr$ 5,00 e 3,20 pda criou. . . planos russos de hostilida-
"então apreciável ordenado de 250 mil reis mensais."

"

" ODEON de absoluta e odiosa ao Go-
.

Pela: raz'ãó de. Cruz· e Sousa, um dós gralides vultos' "Não haverá sessão cine�, ; vê1'no e ao povo do Estado's
·-das belas letras' nâéi011ais,. ter sido humilde funciona- matografica".

�'
MUDOU-SE Uni?os d� America d� -N_o�-

l'io da/Estrada dé Férro Central do Btasil; "onde lutou ROX;Y te, e deSVIrtuar o sentldo CI-

::ao lado de tantas ou-tras vidas amarguradas", um dos Ás 7%, horas A l)�,O-.P.S.,. vi�o e políti�o .da .can:pan!'J.�,.:,séusgrandes�ami·gos, vén�erador de sua memoria e apolo- ALN�A.S. �BA�DqNADAS A Delegacia da' Ordem �!e� Ide seI mco,nghluellcI_a, g'ista "de ·s.üa Ár,te, o\pl'o!ludor, poeta, historiador;'jorna- o pIOglama, P I't" S' I d t
lldlCLl a e mesqum a, pOIS

1) .,.- A Marcha .da Vida.,
o ltIca .eb °d:.Ia d' ,eSpal' a�

se pleiteamos uma solucão�lista e crítico Tasso da Silveira, filho ilustre da Terra
N

.

. men o su 01' ma. o a ecre-,.
d

. .

>

'�Paranaense, terra querida de Nestor Vito}', o dace e fra- ac. .

,
. ,

t
.'

d S P' bl' Isenta e extrangelrlsmo, co-
/" 2) ___: A Voz do .Mundo. a1t':a da :iegUlt·�nça. ltll1cda, mo poudemos pronunciar-'. i terno iI'mão: bnincó do poeta negro, o que mais amoue. es a esc e on em 'lllS a a O· •

,melhor. c.ompl'eendt:lU, o· espirito, admiravel· de "Evoca- Atuahdades. '
.'

,

d'
. t- '.

V· .nos dentro das mamfestfJ.s,
Preços: no �dno_Vd.o :POl"e lO'p a trua o 7180'- impertinentes. e vilipendio-,"ções'!, sincero devoto ,do; "Missal!! e lapidador inéompa- Crllit.· 5,00 e 3,20 con e euro 1'e o, n .'

.

sas ]'nspiraç§es comunistas?l'ávEH dos "UJthrios Son:etos", aventou a iaéia de ser .pres- 'W
_

,·.tadá' pera: direção· daquela repartição) federal, eloquente "Imp. até 14 anos". Já �stã provado,
.

e ainda CASAMlSCELANIA diSttr.

���o�nagein à me�,ór�ado seu antig·o e saudoso empre- 1�:3!���;� Rádio-Tele- �:s:u���� �Oli;i:�!Ir�al:: ��!:::.àV��!u:�i:iS!�'A.
A homenagem constará_.da i�l�uguração. .no'·halI A VIDA �NTIMADE UMA

gf'�fl'sta .

.

deJaneirO,qUenocentt'odel RuaConselheiroMafra.
'central <l.a Estação, em lugar ,bem' visivel; de um mlilda-

.' MULHER ". '1'" rt. lo. .' Defesa do Petróleo, predo-
'lhão com a efigie .do poeta n:egro, contendo a seguinte No progr.ama:

.

Precisa-s.e urgente.. minam os "adetos de Luiz mm'3 d·18S maIs J
..

.

I C S d 1893 189" . 1) - NoticI.·as
da

s.emana;.!
Exige�se com carta de Carlos Prestes, desse vil n .

. Jnscrição: "Agui utou ruz e ousa,. e a 8 .
.

Nac.
, primeiro. .' traidor que não teve pejo dA 580 \ 0111 qllEm artigo' pnblicâdo éj. respeito, na revista IPASE, 2) - Atualidades Warnél'- .

Cartas' ou telegramas aos em -afirmar sua disposição V U .

-

"Y'pelo qual lança a meritorià idéia, Tasso da Silveira, o Pathé. JornaL .

I
cuidados desta re.dação. inabalavel de lutar com' a lo" 'da '·baI81·a: apreciado críticO. e filósofO- da "Definição do Modernis- Preços: Russia contra o Brasil, no � li.

-mo Brasileiro", embora reconhecendo que "multidões Cr$ 5,OD e 3,20 . ( caso de uma guerra entre os JO,! PESSOA, 12, .(V.A.)passarão indiferentes pelo medalhão", não qeixa, contu- ')Tmp. até 14_ anos". -
i

P ,_.p ---ç'
-

dois países! Ora, que auto- _ Em apenas tres dias de
'-do, de ressaltar: "um que outro olhat' se fixará nêle. Po·r IMPERIO (Estreito) a,r ICI. ii ao ridade sobra aos corifeus do pesca, a Companhia Norte
vezes com extraordinária comoção. E sobretudo, êle tes- Ás 73,1'4 horas CID SILVA bolchevismo, de falar em do .Brasil, utilizando os bar-
'temunhará um pouco de' alma e de cúltura. Dará um des- I e.

nome da Pátria se ant�cipa- cós "Belm()nte" e "Cabo
'mentido ao sentimento de que no Brasil só nos importa CARTAS MARCADAS SENHORA" damente reneg�ram a sua? Bran�o" arpoou 11 baleias,
'0 momento que passa ...

"

\ II .participam aos parentes E se, filiados �.o ctalinismo, com um peso total de 500�'
Filho' de pobres escravos, humilde. funcionário de' AS AVENTURAS DE e pessôas de suas rela-'

propugnam pela extinção �e I mil quilos., _uma Estrada de Ferroi Cruz e Sousa passou à His- FRANK E JESSE JAMES ções, o nascimento de todas as patrias em benefl-l Parte dos cetaceo� sera
tória Patria como um dos maiores \vulto:� de sua literatu- 9/100 Eps. sua filha Salma Mariá, cio exclusivo da imp'iedade: indu�triali,7ada e transf�)�:l'a.

"
.

.

I SABADO: ocorrido no dia 9 do COl'- comunista?_ I mada. em carne de balela
É um nome que jamais se apagará; porque � a sua RITZ -. rente em 'sua residência O povo, embora. os baixos que deverá ser lançada no·obra é a cIe um genio, e, porisso eterna.

,.

Alan LAD'D - em· n� Estreito. llirqites de n'o�sa cultura, sa- mercado carioca a título de
Quanto mais a n,aç.ão se ilustrar, mais êle br.ílhará, ATÉ O CEl! TEM;,LIMITES. II be perfeitamen:e 6 que que- experiel1cia,'Jlois Cruz e Sousa escrevêl'a para ser melhor compreen- DOMINGO'"

F
_

I rem os comulllstas com a DizE!m os entendimentosdido pelos espíritos refina.cIos, pelos que hoje como ama- RITZ - IMPERIAL 'rIQueza, em gera I campànha do petróleo e por que o pl'odUtó é agradavel '

:nhã, chegarem ao "sab-er de altos s-aberes", ou á perfei-ta ,Dav-id NIVEN ..;.._ Thereza l"I�,j1JlAototado 'I is�o neg:à-lhes .s.olidar�edad�, ao sabor.e devel'á, ser bem

�o��r�:���')�� dás cousas "sublimes das ciencias, das arte3 WRI��!'��"���fS�(} �' DU����,�_;, � ) I:':�,"������;,�'i(s8e�_ te�I:cera- , :�;):����l/��e�g%�: e�v����:

lL ��BFO�SO JUVENAL

BEBAM

]

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o �TADQ.,.-Sexta,:fÍ"lr�. 13 de julhó de 1951-

C A,MJ7'AN H A
,

�D Q,
.

:T:tJ 'O' L O
,','&:SPORTISTA :,�. :".

.

\. "

S)}JA' VOtE UM DoS PROPUGNADORES Do NOSSO PROGRESSO' ESPORT�VÔ,: .�UXILIANDo. A FEDEM·, -?
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Os clubes Bocaiuva e Atlético, há: dias, comunicaram
a F.C:F. 'que:':se� :des'inte.réssam"de 'd ísputár

;
o pró3!:üno'

Campeonato \la' cidade em vista 'da sua precaria situa:' Preeísa-se' de uma para �.

ção técnlcá' e f'ísíca,
.' '_

cargo de Inspetor Regiqnai
O prof. Flávio Ferrari, em reunião realizada sexta- da Liderança Capitalf2í.açã6

feira passada pela entidade da Rua João Pinto; dêferiu s. A.
"

g-entilmente o pedido. Está aí uma declaração e um pedi- Dá-se ótima comissão e

N� "cliché" acima, vemos quela festa, o Dr. Adhemar

InhO
(comandante da Força do que aplaudi, Boquenses .e atleticanos reconhecem que. ajuda de cüstas.-

l •

F C B' íd t d P Ii
.

1 d f t d) J À' não estão preparados para resistir os rigores de .um cer-. Exigimos
.

pessêa , capaci!.a equipe do Itagüaçú . .

,de-
arros, presi .en

e.
_

e o ICIa. o

...
'

s ,a .() ;'. auy.
r '. .

-de Coqueiros que, há dias;' honra daquela! agremiação.' Araujo "(pr sid(\ute do "Itá- tame, .�; -muíto acertadamente, fll'tlfel'em afastar-se. Não, tada ><Pa-ra'�'-l'a'mo e '-q�e a- .

j

�i'�!�.�rr:a , chllrra'?c.ada Na
.

ocasião, usaram
j

da guaçú), e (; 'representante desaparecerão, mas, naturalmente, procurarão,' no de- presente Fiança. "I

aó 81'. Dr, E"ron.v, 'Peixeira palavra os srs, dr. Erony desta folha, cronista/Hamil- correr do campeonato vind-ouro, armar melhor os seus
.

'I'ratar com o snr. AL-

I Pinto, que 'l:epí'�s�ntou, na- T. Pinto, CeI. Adolfo Mar i- ton Alves.
.

.",
. quadros e vir, no outro torneio, mais coeso, mais. pode- , M.ErDA no Hotel Metropot..

. ,
roso e mais objetivo. Porque .impedir que uma equipe, I

das 12 às 14 e das 17 àà 1"9-
.. .' 'U [ t C comprovadamente fraca e sem recursos, abandone o ról horas •

.:D··",
··

.•rv.. ers·a'.,..S nO LS'plr e ·
dos da primeira categoria?

'

L

Fiam'e0'0);8
' ,: ,

. Ou então: atendendo a que imperioso . motivo êsses
... {quadros, desconjuntados não devem fugir de um compro-

o -;-,,0 Sporting, úm dos eliffi'i�adils do Torneio Mufi"- misso,' onde, evidentemente, vão figurar numa colocação
dial dos Campeões;' tem regresso a Lisboa marcado pa- humilhante? Fizeram bem Atlético e Boeaíuva em não
ra hoJe.,

"
.

'.'
.

Nos sal-ões do Clube Re- desejar, o vergonhoso troféu de' "caixa de pancadaria".
'':''':'_ Já está no Rio ii. delegação do Bangú que realizou creativo 6 de janeiro, realí- Os dois quadros vão 'deixar a luta no momento em

Il'ês amistosos em Montevidéu. zou-se, sábado �ltimo, uma que ela amaina, De certo, .aproveitarão a impotência das
'....�Tall1bém os' uruguaios do Nacional retornarão animada soirée promovida investidas adversas, 'que apresenta sempre -um campeo ..

ioj� a,Montevidé'l:l: O' 'campeão da terra dos campeões 'pelo E. C. Flamengo" que nato, e retornarão mais capazes, mais furtes e mais es.

do mundo deixaram muito a desejar no 'I'orneiu.Muadial. ,>prolongôu�s� �té ,às.3 e meía, 1}_Jlráü:çosos. Ell(íüâtíto' se' l'esg'U"â"rd;:m; �1' seus adversá-'
dos Campeões. horas da 'madrugada. Duran- rios vão tombando ante a agressividade das � peripêcías.

-'" Francü;co Landi,
;

o famoso volante patr-í-cio se- te a soírée houve leilões
.

e de um certame. Quando' voltarem, encontrarão o anta­

gUh�á.·hó.je: para a EUl;opa, onde tomará parte 'em u�a elei-ção .par.:a .l'�in.ha, do....E...�." gQ:t;lj�t� batido p�lo extremament@,ocasião,'.·em"queêste
sédê·' de competições automobilisticas. _/ Flameng?, ct!Ja ap�r�ça<t, não, terá: .ppssibilidade de ,se defender.",E iú, então, é a

-:- Edmur, atacante çlo Canto do ...RiO, foi cedido ao· final apfé'sehtou () segumt.e vez 'do Ahêtieó e do Boê'�iuv�!
'

:Va�eó' pell'l imp9rtancia de'150 mil cruzeiros.' resultado: 10 lugar: si'ta,. - Jogaram segundá-feirá em Santos ,os teams da
,

,.:..:.... Flamengo e POJ'tugúesa, os dois invictos da En- Maurita Dal Gra\lde Borg-es, Portu,guesa Santista·e do Sportingo, de Portugal, ven-
\ __......./'�c...,�v�l'ão reali�al: \lma partida _no pI;óxim� dia 25 com 1388 'votos i f celldo o c-únjunto brasileiro por 3 x 2.

ijo cOl'l'ente, no estad�o do ,Maracana.
7-:' O' )legundo jogo entre Ausiria e Juventus, pelo 2° lugar: NOl�a snia,

lI'orneio Mundial dos Campeões, será realizado arrianhã, com 1.122 votos; ..

110 MlJ,racanã, conforme ficou decidid.o na reunião de an� 8° lugar: Ada, Vieira, com
lie-o�tem. da C.B.D.

"

1.103 votos.
.

.. i

"'-y. R,o'bios_ou, I'edeu o.
ó' Sl< Algemiro Coelho, l!W, �(,V.A.) -:- A dele-KG . � digno -presidente do K C.

gação do Botafogo reg.ressou
timlo mundial f

FJ�mengo ll:Poh's �10locar d
a

do sul inesperadamente. Não
, alxa na ram a ez uso a

f' l' d ]. go com o
.

i I lt d P
01 rea lza o ,o . Q ,-

. _,� avra, �n� ecen o a
. e�: Intei-nacional, por questãoLONDRES, 11 (U.P.) ,- faVOrIto na proporçao de soa da candIdata recem�elel- f' .'

'

T d' h'Randolph Turpin, .o "colo- 4/1, mas Turpin, ex-êozi-, ta, e agradecêúdo a

.colabo-I ma�bc:Il,Id'asd' d
o aVIa, .' a

roo" campeão britanico dos nheiro da Marin'h.a, teve. a, racão de todos os presentes ...
pOSSI II� ta e � ,um} �OdgO•

•• .,.
. i", com o n ernaclona am a

rnMios, conquistou esta nOl- 11llClatIva em quase todo o I' .

A festa transcorreu num
l \

te, título mundial, �o �er- transcurso do combate. ambiente de camaradagem, J ..

,� r, por pontos o am�l'lc.a- A R�VANCRE, nada havendo que empanas-.
.' /

'l'1'
no Sugar Ray Robinson., NOVA YORR, 11 (U:P.) se o brilho da' mesma. A S d

�

'Turpin venceu pelo menos, Após ter tomado conheci.- srta. Maurita Borges, aqui upera'. O "um recor-
.

8 dós 15 assaltos, e tornou- mento da derrota de . Ray ficam os meus parabens, pe- d d F h' h
·

r'l ;se o primeiro br'itànico. a Robinson, o dIretor do Int�r- ,la' conquista do titul,o de.rai- .e· e' . U ru
.

�S 1
r levantar êste título durante nacional )�oxing Cl�1f, Sr. nh�i, e, aos' flamenguistas
I lllais de 60 anos.

.'
Harry Mal::kson, anunciou à meus sinceros votos de te- HONOLULU, 12 (U.P.) -

Esta foi apenas a ségllnq,a .. "France Press" que o com- lícidades, e que todas as, O nadador havaiano Ford
't'lerrota de RobinsoJ'l em. 130 bate "revanche" se reaHza- suas iniciativas 'se corôem Ronno h�t�u: em 9 min,utos';'

'. -

}" 26 d
"

t b I
"

de Ronno é tanto mais notá-combates todaVIa, nao la 1'a em .

"
e.'s·e em. ro, pum de peno êxito, como acon- 30 segulidos e 77/10, o re-

llúvida de qu� lutou, com estadi0l,apel;to �e Nova York teceu sábado últlnHl.
'

corde do mundo dos 800 me-
vel porquanto foi reali-zado

iJravura. provavelmente' o '''Yankee ,Escreveu: José H. Duarte' '1;ros nal'lo livre, que Pel'ten- em uma piscina, de 1iJO me-

O campeão mundial 'era o Stadium". Silva.' I cia ao japones Hirónoshin tros.

. Escreve: HAMILTON ALVES

Rio
este -9110, mesmo dur�nte o

Campeonato Carioca.
<,

N. R. '_ Dialite,.. da nota
acima, ·pode-se conCluir' que
fracassaram os entendimen­
tos entre o Botafogo e o Pau­
la Ramos para uma tempo­
rada nesta Capitãl.

Furuha!;lhi, com 9' minutos,
35 se'gundos e 5/10. O leito

•

Crédito MuttÍo
" '

.

. .

.Preãíal
. .

j -

.

o mais antigo Clube d�
.

Sorteios em Mercadori�s do

-, Estado de Sànta Ca'tarina..
Tem o máximo prazer de

avíaàr os seus, prestamistas.
agentes cobradores e ao
público em geral que a I}kr­
til' do mês de AGOSTO -'11'.

vindouro, passará a fazer
seus sorteios como I vinha,

fazendo, um só sorteio,men­
sal, .que será sempre pela.
última extração da Leteeía,
Federal. '

�.t!;:lJ:OW ··f ('sV)
. ,

,_.._".......

Pessea. ;AtiV:�t:-

A INSTALADORA. DE
FLflIUANóPOLIS DISTRI:"
nUU1QRA DÁS LAMPA�
DAS PHILIPS � DESCON­
TeS MÁXIM@S PARA RE.
VENDEDORES RUA
TRAJANO N° 11 ..;_ FLO�
RIANóPOLIS.

ESC.RITORIO DE
ADVOCACIA

'DO SOLICITADOR WAI,...
.

fiIR CAMPOS
'

Advocacia em geral
Fu;nciona junto a!os Ioati•.

tutos e Caixasl.de Aposenta. }

doria. Acide�es do Traba--­
lho. Inventários, Sociedadês.�
NaturaIízações. 'l

-

Escritório: "Rua Vitnr­
Meireles,' nO 18 - 2ó andar...
/ ' l '

'-.
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CLUBE DOZ�E 'D.: A.QOITO
. DIMINGO, DIA 8, �'SOIR�", DAS'.,20" AS 24 HORAS . ..:......SÁBADO DIA 14, REAL.IZAÇÃ9 ,PA ,FORMlDAVEL ,,'�r-'ESTA
AZUL". VÊR O PROGRAMA INSERTO NESTE ,mÁRIO. '_ SABADO· 21:' APRESENTAÇ�� ,DA FAMOSA: CANTORA IN­
'TERNAcioNAL ERNASA C K. APÓS O CON,CERTo, "SOIRÉE CHIC'�., ,OOMINGO 'DIA: 28 COQUETEL DÁNÇANTE,'

. .' l' "

. <. ." DA� 9 30 AS 12,38.'
,

"

'

.

,

"AS �SAS PARA FJ!STA AZUL, ESTÃO A'!ENDA .NA SECRE1\ARIÁ, E PaRA' O' CON-CERT.O'
<

N�. SALÃO

__----

'

��,----,--�,---. _,@ECQ�D '

._,_
..

__;�_,, ,_,�_'�_'__� �__�,,
__

t.108 b8itid:c:tes do' 'munda .

Atlântida Rádio' Catarinense- Limitada
apresenta tmtls 2 iosu@eraveis modelos. para ·1951

'CARACTERISTICAS,: .

III
5 valvulas,: Ondas: long.as de 550 a 1.700 kcls; curtas 6 a 18mcs. 50 a9l mts.

== AltodalafJ,���,61[2 pO,legadas, tipo pesado: T01:nada para toca-scos .

• Transforrrj;àd.or.. universal. para, 90, 110; 180� 200 e 220. volts vdi

• Variavel�âe�;3 s€,!;ções ': FI,_com,"nuc1eo de ferro�r.:iCaixa de. IMBUIA de luxo,
.. Grande alcance

""' Alta sensíbilídade :' Som natutal.
�,'

r'

_A1DlO' e Coraqe(n
Por Ai Neto réia ... Fecha os olhos I' e

,
.

. /

_ t pensa. Pensa, meu bem, nos
- Quenda, como sao sua- exércitos invasores que dess,

c'Ves tuas _:nã�s! ceram das montanhas para
.'

� Estão tremulas; _meu trucidar um pov-o ... Um-po-.
Jbem. TremulaSo. como �� eu

vo ,' .. Não! O� invasores
:1:osse velha, muito. velhI�ha., querem trucidar a alma "de

'-. M,a-s por que, minha todos nos porque . querem
'<íluenda, por que? Tu pare- matar a liberdade
-ees assustada. , : Estás ner-

_. Que'rida, si eu sou oti-
-vasa?

;', ,

.

.
mistã incorrigivel, ,�u 'és .

('
,

·

_ S1111., ,_estou nervosa.
uma pessimista encantado­

�ês a,q�,elas nuvens negras ra mas muito ... pessimista!
'la no ceu? É uma tempesta- Eu. escuto como tu . o troar
..<fie, .mei.. amor ... Tenho me- dos 'canhõ�6, Mesm� com' os
• -do !

'/. olhos abertos eu posso ver
[- Medo, querida? pa:'e- as hordas vermelhas quê '_._

· 'ces uma men in íta ' de orto querem matar a Jiberdade....
..anos . . . Mas isso é só o que tú, que­
'.- As nuvens negras... rida minha, podes, ouvir?
'_ Eu as vejo, querida. Não ouves algo mais?

--::Mas que importa? Estamos
_ Depois dos 'canhões, só

«dentro decasa. '1
.

o SI, encio . '.'

Olha as paredes que nos
'

_ Não querida, não é só
�-cercam - são sólidas. Que- silencio ... Teus ouvidos es­
=res que feche,' a J'anela?

'

tão cerrados pela melanco-

,
'

- Não,_ meu bem ..

:
Não lia. o homem apressado,

• '{feches a "Janela. ,Eu na_!) _t�: que pensa em dinheiro e só
snho medo por nos; Eu' e tu vê a materia, esse nada po-

�.�'êStam�s s�llro'S. Ma� pensa

I'.
derá-ouvir. M.as ,tu. ' querida,,n�s C::là!lC,�has pobres, que que tens alma ... '

."

"vao f'ícar molhadas com a '_ Uma almá :íris-te, 'que­
-c�uv�. .. E :"ão .t�ssir ... � rido, porque êles dizem que
-vao ficar �als pâlddae, m_:\ls nós' não temos nada-que ver
=;p-ol;>res, mais doentes ...-: com a liberdade' que' 'periga

.
- Querida, isto é abdl'- lá tão longe .. ".Tao longe e

:��o. ymas nuvens negras .,a tão perto .. '. Não sei o que
.msptrar-te pensamentos tão ouves ...

'<extravagantes. ..
.

Sempre _ Qu-erida, é o clarim do
'�'houve tormentas. Desde os ideal ... Mais alto do que 'o

'-;{;e.mpo.s em que o homem cor- troar dos canhões vibra a
'Tilt descalço e nú pelas flo- vóz dos homens livres. " Ji1
':restas pre-hístortcas . , . si tu olhares- bem, verás que
- Sempre houve -tormen- .as hordas vermelhas. foram

--tas ... Mas não como astor-' contidas. Que'tida, os agres-
"mentas que hoje agitam o seres estão com a baioneta
'·mundo ... Será que tu não no ventre .. , Eu os vejo es­

-compreendes ? "

•

trebuchar, babando a raiva.
- ,Qu�ri-da, as nuvens ne- do conquistador, que vai

.:-:gras. . . terminar conquistado .. ,,

..

- �s .nuvens negras, meu Querida, o mundo é belo, o

:::hem, são apenas um 'punha- Ideal ainda existe... E ' a
<do de nuvens. Mas '-é a aImá Hberdade triunfará, porque'
-escura dos homens o que me 'ainda há muita gente , que
-'}ll"eocupa..Aquelas parecem tem alma etem c{)ragell1' .

"'reftetir.<é que há de negro no Deixa-me que'<beije tuas
-,eq�ação da. humanidade. mãos Tuas mãos são sua-
'\ No córacão da humaní- ves Parecem veludo ...

-dade, querida, -'há também .
I

.muíto sol, muita luz, muito
'

-idealismo. . .

.

Cj}.fn���t fll'�V'at�, PIj...
- Tu és um otimista, in- tn�8' ,Meias das' 'melhoreI;

"C,orrigivel.'·Será que não es- �p�l,�::�éiioté�,Jm!ç08 gó.n.

'-eutas, no silencio desta noi- CASAMlSCELANIA :..._.Ru.
·

te, o troar dos canhões? ConseÍ1ieYl'Q' Mafra, '

Pensa, querido, na tragedia
----

:'que cmiíeça denoyg._ .. Lon- V·e·n··'de'-5- Ia"ge, sim, muito longe... Lá .-
-

n1,ltna terra, estranha, li uma 'Uma: fábrica de vas'souras
"Penmslllá qu� os alltigos' �om' de'z máquinas \

e seus
., chamaVam a periinstila das pertences.
'Unanhãs tranquilas .. ,

.

,

Tratar na "Casa Moell-
--: A COl:éia.. .

,.

, mann" com. o sr. Procópio
- Sim, amor m�u, 'a 'C'O- Dario Ouriques.

•

_'

..
Modelo ARC-5-P-

FSl"ADO� E-extâ-fejra,

. � .

-�-:�
____c.....,=. =--�-

(
",,:11. I

/

,

(
I

I •

,;

.
, .

• Chasti. de 137" "nir"
ei�os, Cop\ocid_ode."po.
ra J ,50', '",3 até 2 m3.,

, \

Os �aminliões Chevrolet estão sempre
.pi'esentes no árduo trabalho de abrir
caminhos para o progresso econômi(;o'
do Brasil, Nessa patriótica tarefa de
construir. estradas, 05, C a m i n h õ e s

Ba!H;uian'tes Chevrolet são os mais
eficientes no transporte de terra, caso

calhos,: etc. Illteiramente de cl_1apa,
com refôrçl,) érr� toda 'a extensão das

�..

'

laterais, os Basculantes Che�rolet
oferecem carrosseria'. Iàcihnente levaa­

. tada por meio de um aparêlho hidráu­
.

lico acionado pelo motor.simplificando
a opera�[{o d� descarga. Proporcie-
nando maior- resistência e mais- espa­
ço, os caminhões 'Chevrolet dão mais
lueHj rorqug.. rodam mais '[fm'po tttz

e�l,.ada - Ji�ain menos lm;po na' ój ici�(J,,,' ,

.

:.'
'J

, I

, "
... ,.. .......-;'-

I'�'
.,

produto da

GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A._
Concession6rios em todo o país .J

\

Modelo ARC,515
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.IIÂPJDAORDEM�rl���O&�A<lUlM_' ro UI açao ,IareanoT ,E A ,",

�A
Assembléla Legislá-tiya funcionou, ontem, sob a:, Já angariados .............•...•... 82.366,60 ROJE '''l'EM'' ESPE� só ato, s��� leva�as à ee-

pr
. i�encia do deputad-o Protõgenes Vieira. Secretários: Dona Beatriz de Souza. Brite, um dia dê seus

.

TÁcuwr na, no velho "Álvaro de,
E pídio Barbosa e Vargas Ferreira. -: ' veneímentos ..

,
� ::........... "82,00 por Sálvio de Oliveira carvalho". ANTON TCHE-

Depois dê lido o expediente, falou o' deputado Celso Funcionários do SENAC. e�Fe�el'l:1ÇA{) - 140,00 Vêm-me à memória, com a CKO'FF assina a primeira.
Ramos Br-anco _que encaminhou à Mesa um projeto d-e lei FFunc. dd<) AJb.ri_goÀ�eMMenores .. :............. 8Q,oo alegria que me causa o fa- -O URSO; e HUGO MUND
:que concede moratoria aos adquirentes de terras devo- une, o urzo � enores ............• '... 110,00 t l'

- íd t ta JúNIOR; a segunda -
- o-

lutas. _ Col-égio "Divina Providência" _ J.araguá •.. 100
0, o re rao OUVI 'O, an 5

,

En
,00 vêzes,' na infância: "Hoje LOUCO .

.

1 2a. d.iscussão foi aprovado o projeto de lei que Grupo Escolar "Gene�l Osório" .,._ Oanoinhaa
-

375,.oQ tem espetáculo !'1 Vamos assisti-las, vamos

-s-, mo{U�lca a lei n. 385, de 19 de junho de 195-0. _

. Inspetoria Escolar da 34a Circunscrição, a sa- Sinto-me. tomado de um aplaudir a iniciativa �(j.
-. 'm 2-a. discu ssão também foi aprovado o projeto, que .ber : "contentámento infantil. Grupo d9-S-Estud:ÚlteS - .de

:senta da cobrança do Impôsto de Vendas e Qonsígnações, 18 Escolas do município d-e Capinzal 1.8lS,.oo Culpa dêsses meninos que Teatro, 'lembrando-nos de

l'a�sações com as Prefeituras Municipais de pj.ralél�i>á- 22 Escolas do .município de Píratuba t r :>>» 125,40 aí estão a fazer teatro e .que que a êles, somente a êles,
pe(tOS, meios fios e simil-ares. ".

�.
.

chegam a, comover se pela devem ser dirigidos todos os.
Submetido a seguir, a 2a. d. íseussão, o projeto de lei . T.orr AL .

-.'
Oi'( 14700

'

t':: t

-

id d.
.

. .

•
•

-- �. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Q'iJ. , _ coragem e peWt enaci a � aplausos. Elés- tudo
.

fize-
n. 42-51, que .concede crédito ao 'm'nnicípio dê' Cam-bo+'iú" �;'-:" -P,O�é,lll remeter suas contribuições pai-li:. d I \n t'" d n I raro. desde ;'Q escolha dos
pal'a; os �el:viços de Luz e FÔ1:ça� (Cr$ 100.000,(0)

..
O
..
mes- .' OTIL�.A ANNA l\10RITZ _ <2.<Jll.ta,d:ori1!:, <.�céiQÜ31 'ã�:�::: _. �van e seu l_ e:", ,Qrigil!ais montados;" até a

mo e apro'\!a�o. ,'." _ .:" dos Correlos e, Telégrafos _- NESTA, '
- ,'t .

'l\kenI'nos amadurecidos
LIGAÇAO S. JOAQUIM _ SUL DO ESTADO '

.

'-
" .;

. ln confecção dos cenários (IJa-

N trib
' . -, '. pelo estudo, pela síncerída- go Mund) e a' direção., de

a 1'1 una, o deputado Enedíno Batista Ríbeiro co- ,.)....(�(l��().-.()...o·_.O""()....(� d
r .

,_

'G
.,., e de seua.propôsitos, que um de seus jovens- elemen-

�����c��a AS�:��J�'�i:��s�ti��v� ��d�!faJ:l�:.li!:�r�e��;-·R.o· ta'" ry , C"'lobe �. F'-Iorl-o'oo'pal'l·s'
, i��:::. o que querem e o que tos - J. P. Sllveírade Sou-

quelar'cidade ao sul do Estado. A respeito o orador lê te- . as
za-Ó:

Iegrama recebido do povo de Bom Jardim distrito 'da ;êo� ,
._ '. ,.:

, ..'
' ,HUGO l\IUND JúNIOR e �esmo antes da

, estréia,

muna que representa na Casa.
'

,
" Reu";uw do dia 12-7-9;)1 . gradecendo aes.. oradores J. P. �ILVEIRA DE SOU- eu os felicito, seja qual far

.; . ','Nã-o havendo OUÜ'os oradores as'
-_

.

. ,', -

l'
.'

, Preaídente : Charles Ed-f quese fizeram' ouvir e con- ZA de há muito vêm eon- o padrão técnico do espe-
,

.

' ,essao e, encell ac a.� gar Mcrrtz. -, vidou o companheiro AnM- tribuíndo intel igenternente táculo -que .nos prometem.

'(1 I d
'

-
, Secretário: É<Ílo '-Ortig.a nio Coelho Stipp para des- para a formação de' U:ma O maior mérito dêsses jo-

"

,ausu as' _

o" tretado de Fedrígo. cerrar o Pavilhão Nacional. mentalidade estudantil-mais vens está em havei' reatiza-
Pavilhão: Tom T. 'Wildí, elevada, atravéz do ínteres- do algo, em haver chegàdo

J
fIIIrI'

-" - Rotarianos d(L_Clube: 14. santé jornal de arte O�SIS, ao fim, sem·esnwrecimento.

DaZ �om O apao A convite do Ptesidente; e, agora, usando o teatro Daqui por diante, tudo-

'"
' \J" "

.

,'_'"
"'- ',.��-- ààfeou-õ'Pàvttli'â<f Nacional como veículo dêsse trabalho. lhes será �ais -fácil, se lhes

WAsHINGTON, 12 (U. da China comunista. O Ja- o companheiro Tom T. 'WH- A êles juntaram-se novos não faltar o estíro\.lIQ do plÍ-:
1'.) - Embora o texto do pão seria entretanto' auto- di, saudado com uma salva �_ talentosos elementoo: Lf- blico.' -

Trojeto, de tratado de paz rizado a concluir acôrdos de palmas pelos presentes� GlA MOELLMANN, CAR-, 'Vamos,. hoje, ao Teátr-o-
;com Q Japão não deva ser .separados com seus ant�gos O secretário fez a leitul'á LOS ADAUTO VIEI]? A, Álvaro de Garvalho.

'Publieado antes de quintal adversários e poderiam as- do expediente, ten.do desta- SILVIO -DO VALE PERLI- i Hoje "tem" espetáculo ..•
feira proxima, acredita-se sim aSBmar tratados s-epara- cado carta recebida do dire- RA. Com mais alg'uns, esta-' e, se não'me falham os cáJ-

$l.abel· de fonte bem informa- -dos com a União S-oviética tor da revistá "Vida Rotá- ta DE JULHO va fOl'mSJ,do o Grupo dos Es-' culos, Espetá-cu�o ,com. E

:ela que éontem as seguintes ou a China.
< ria" e convite d-o Rotal'Y ,A data,d� hoje nos recor- tudantes de Teatro do Colé- maiúsculo.

'

��au'lulas princi{}ais: _
Clube de Conélio .Pt·ocópio, da que:

- .

gio Estadual Dias Velh-o. Fpo1i�., 13 de julho de 51_

n!���r�r�ara ,s�mJp��ãos;:; ,T,�legramas �,_ .. ,' (��Q��::S�d��t:.a����·satis�,_ hia o ��g!!��l�::;ad:::;� 1l0���:t!;.:i:�i:;d;:s;�7!�ir� ..
"

- ,

p.rocessões de além:mal'; rêtidOS
-:' �<':,- -fa�âó;- comuiIicou MS -pore:: 'síl, -do Duarte -da Costa, e vitól'ia concreta ·d-ês.ses co-A, be.le,za-compreendendo Formosa,' à.

.

sentes sôbre o· transcurso com êle-Jo� de Anchieta; raj:osos _jovens.
Coréia e' as ilhas do Pacifi- /Telegramas retidDs na,Es- da data de aniversário d-e - em l632, os holande- Duas peças, ambas de um' br;' "\-
co qU€ administrava sob tação�de: .

�",., .nosse dos eompari'h�irôB ses são repelidos em Sali- e. O
. 19aç,aomandato da Soeiedadé .dis,' Ro�a]vo Teixe'l'tt'ioi '_Lopes, Carl�s Oí'�lia;'A:i'hold-o Sua- naS (arredores do Recife)

'NaÇões e que" os Es�a-os Eucario AI-ltidonio':::"'P;;urtplQ- '!'ez. Cuned -e L-aúro' JFor�s 1>€10 general Matias de AÍ- EscoRmen,telJnidos continuarão a' a'dmi- m�, AlbertiHa- freita�� Adol- Bustatnan�, -éompletand.o buquerque. Os holandes-eB,
nistl'ar.· �. fo B-l'olil1, ltel'el'e' M"âysona_- e:'ses companhéi�� ,respee� empeuhadà� em expandir_ tI.- ""pr'8i1nll.i11-A .....__,�

Se�d'Ú"'"-: o Japão ��e- ve,' Rosa, F'rancisc{) Rà'mos tlvamente, lI, 10 !Y<> anos de sua ocupaçao armada petas . UU""" .

llunciará a qua.lquer preten- �opes, J08é Zampieri, Nel- vida rotária. regiões produtoras de açu- RIO, 12 (V. A.) - O Sl'_

�ã1) sôbrc as ilhas KlIl'il<].s son Luiz Barreto Falcão, Indicado pelo Presidente, ca}', que irradiavam de Per- Simões 'Lopes, diretor da

(" a parte meridional da ilha De::;. João Luna Freire, Sil- o companheiro Tom T. Wil- nambuco, sã-o escorados e Cal'teira de Exportação e

Sakalina, que foram Trata- vio Valentin a/c� h'otides di saudou à,queles
.

compa': repelidos em Salinas pelas Importação, determinou pro­

do dê Yalta: Contrari.amen- Machado, Cleophás Zanato nheir?s, fazendo elogios pe-t tropas lusas e na-cionajs ao videncias no sentido � ser

t� ao que fora previsto � no Martins, Unida Maria San- la brilhante conduta que mando de Matias de Albu- apressada a elaboraçao de

llJ.'ojeto anterior do tratado tana, Wa:Idir Pedro Del Pra vem demonstrando durante querqne; um ante-projeto de le.í re­

� soberania da U1üão Sovie- Netto, Adelina Ehlke (2) e o ,tempo que frequentam o - em 1640, os Jesuitas .formando .0- atual ·s�tema
tica sôbr� estas' antigas ·pos- N'fl-ir Silva. Rotary Clube de Florianó- são expulsos de São Paulo de licença pré"'-a.
sessões japonesas não é re- LAMPADAS p:ij: I L-l P-S: polis. .' 1

pelo povo e municipalidade, ' A medida se estriba nas

conhecida. DÃO MAIS LUZ, CONSO- Desejando comemorar as revoltados· contra a publi- �ugestõe� a,?resentadas pe-
, J\tA:;<M 1UEN.O'C! CO.R'RENTE datas nacionais dos p-aí.ses! cação das' ordens da Santa las' classes interessadas,

Terceiro - o projeto de 1'1..1:' lU :o .

. .

E SA-.Â J!\E 1t'IAIOR DUR'·A·'_ amigos, o Presidente indi- S-é a favor da liberdade dos que a isto foram solicit"ad.as,
tratado autoriza a cOlJ,clusão U D l'

BILI�"DE.
.

cou os companheil'os_Rober- Indios; sugestões essas que somen- A pele que não respira._
<1e um pacto nipo-amerieano, JJh- .

to Lacerda para s,audar o - em 1643, o capitão Pe- te -l!-gora chegal'ltm" áquela resseca � torlla�se ho:rrivel-
iem virtude do, qual- tropas 1 C' •

.

1 dia 4 de J'ulho, dia da Inde- dro de Albuqu,<>rS}lle.. ,' ,.ce.ler. �a1:ten·a... m-ente escura. O Creme de
llmericanas poderiam conti- c----�_-..,._-_::_-_ '< , ,..

�uar indefinidamente no Jà-.1 pendência dos' Estados U:ni�,' bre pela defes'a do forte do Não obstante a lei de li-I Alface "Brilhante': permit-ã,
I dos; Flávio Ferrari, a data rio Formoso, um dos mais cença prévia vigorante e à pele respirar ao mesmo

não, 'p-ara prevenir qualquer " I
'

,

'

.t' de 14 de julho, comemorati- lldimos hel'ois da guerra cujo praso se extinguia a 28 tempo- que evit'a 0$ panos.. "

tentativa comunista de a" I'
-

.

...
va da "Queda da Bastilha" éOl,1tra os holandeses, toma de . .setembro vindouro. foi as manchas � asperezas e � .

, gl'essão. O" Estadõs Unidos - ..' _.

'-' .
,..

I e Wilson Abrahan, o dia 9 p'osse do góver.no do' Egtado prorrogada por mais ,dois tendêl'icia para pigmenta-
cClÍ1servariam, por outro la- 4vTOMÓVU.

-

•
CAIojI�H6ES de,.j]llho;' dia da�pi"oclama- do Máranhão, .'entrando as- anos, ou seja até 28 de se� ção.

do, sua Importante b�se ,de

,-,.
�';' CAMINHONETAS O· Ição da República Argentina. sim a atuai: na alta Ádmi� tembro doe 1953. , ViÇO, o bl"i ho de uma..

Okinawa.'
'

Ã Souberam êsfes' compa- nistl'açã-o colonial. , ..
', - Nesse pel'iodo,

-

muito pele viv� e sauia vol�am &

Quarto - O projeto ",de FIUZ.A LIMA & IRM OS nheiros traduzir com sabe- _ em \724, Francisco '4�' terrlPQ, há para estudo da imperaT com o uso do Cre--.
tr!1tado não faz menção nem

I
Corre. Mafra, 37

doria a significação_destas Brito Peixoio, Capitã9-mór riuitéria e -apresentação do me de Alface "Brilhante";,
(la China nacionalista nem Florianópolis f'd' C '" .

datas, tão gràtas para todos da Laguna, ordena, nesta re el'l o proJeto que o on- c.xperlluente-o. .

d 'd ·d I
- os brasileiros e demais po- I'data, que todo aquele que gres.so transfornlatá em I E um produto do Labora.-·

Ates" f""t o
.

e. eo ,Ogl�para vos, pela maneira de
- como! vendesse armas aos caste- }l0va lei,. tório Alvim & Freitag. SIAo.

W .. O .

contribuiram, para o -rhovi� lhanos fosse preso por vin-

b b
- mento m/el'tador das na- te dias e ç:ondenado a 6-$OÓO

rece er SIl· vençao..., ções. de multa para as obras da

I ,-Fazendo uso da palavra o igreja;
RIO, 12 (V.A.),;_ Desen- e contribuições da União, 'companheiro Arnoldo Sua" - em 1855, morre em Ni-

volve-se na Câmara um c'mo_ cabendo ao Congresso, ape-' rez _ Cuneo, de início, agra- teroi Manuel Alves BrancO',
vimento destinado a reivin- nas votar a verba blobyJ. O decell' as palavras bondosas que na fidalguia do Impé­
(licar para o Congresso, con- sr. Rui SaI_!tos recebl:lu de proferidas pelo companhei- rio foi o segundo viscónde
tra QS desejos do 'sr. Getulio uma instituição de assisten- 1'0 Wildi, .e sugeriu à presi- d,e Caravelas. Baiano de

Vargas, o direito de distl'i- cia da Bahia telegrama de dência que se enviasse a nascimento" foi .senador e

buir subvençÕes a entidades protesto contra dispositivo Rotary/()lubes p�rtencentes ,ministró de Estado, tendo
assistenciais. O' presidente do mencionado decreto que a esses países, carta sau- redigido O' código do�oces­
d� Comissão de Finanças, exige uma espécie de ates- dando"os pela passagem so criminal _.e-...gelebrádo com

.sr. Israel Pinheiro, se1'i& in- tado de ideologia às entida- dessas �datas, e co:rnunican- a Inglaterra' um t'ratado de

eumbido de levar ao presi- des que 'pretenderem sub- do as homenagens preJ;!tadas repressão ::to comércio . de

dente da República 'o pensa- _
venção ou auxilio do govêr- por êste Rotary Clube. 'escravos, q'ue o Parlamento

-mento dos deputàdos. no federal. Trata-se da letra Aberta a hora da camal'a- não aprovou;
O caso é qu� o sr. Getulio "h" do artigo 16, o qual im- dagem fez uso da palavra o (- em 1892, é creado em

Varg-as, em decreto b-aixado põe a exibição de prova de companheiro Roberto La- Joinville um Corpo de Bom-
.

110 dia 2 de abril, confere ao que a instituiç�o "não de� cerda. beiros voluntái'ios.
COl'í:sélho Nacional do Servi- s-envolve atividaae contr;iria Após fazer a leitura do André Nilo Tadâsco
ço ·Social, dirigida pelo SI'- ao.s pl'incíp,i,os q.ue preside _ programa .para ,9. _Pl:ó.xima·
Ataulfo de Paiva, o encargo I a organização política nacio- reunião, o Presidente deu Tl'NT.\S "PARA 1l'lN1UR:A--
de distribuir �)!:.'; '.)1.t;'}'(7t:"l';G�}S i ;lal". por,e�;.cerrn.d� ::1, scss3.o; (:�-

•
.. 6

...... ,..<;;

_v'r:r-f

!

A mulher t.ém .obl'Liaçã6;
de ser tJonita. Hoje e1'(1 dia
só é feio quem qaer. Essa é
a verdà:de. Os' êfémes prõ-:·
tetores para a pele se aper-
f�íç.oam dia a dia.

.

'

AgOl'a já temos o creme

de alface "Erilhante" ultra-
eóncentrado que se caracte­
riza por sua ação rápidà pa-

"

l�a embranq'uecer, afinar e-

refrescà-r' a cutis.
'

Depois, de aplicar
-

êste>
creme, oDserve com�' a sua.

eutis. ganha um ar de na­

tui�lidade encantador a" vis-,
ta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TENIS�€LUBE - -PROGRAMA DE FESTEJOS PARA O M� QE JULUO
·'DIA 7 _.' SOIRÉE·COM INICIO AS 2130- - DIA 15 DOMINGO - TARDE DAN3ANTE -- DIA 22 _, DOMINGO -

___�
_TÀ�I)_E...D4_rfSM-T�- INlCIO AS _ 2_0 HORAS :- DIA 28 - SABAI!º ,:-:._&.()I tÉE -:::- �NíCIO AS_._21�30.

PEDE-SE AOS ,AS�OCIADOS .PROYU1ENQIâRÉM!,; JUNTO:.Á SECRETARIA DO €�UBE SUA� CARTEI,RAS SOC1AIS

...

IrJl;�k SOCo de Assistência aos Lá-]
:'1: "AS;.· ��:"'\' .' zaros e Defesa contra a Le- .

.

' : :'<:111'5
.

pra em San'; Catarina
111\

.

081."" .

.
REg,���J� CONSELH� �.:.:���� �

,',' _.',:/ ,:,' ;_,;, ','." ,) ". '.
"

.

Sao convidadoss.os senho- b�lancete, con�s'"e relatõ-,'," ,:": ,e ,,<�, : ",'_, .. res membros do Conselho rro da Diretoría, .. l·eferentes
" ::::,.'.:':,:' <;.�' ,\;(:'. ,:' " Deliberativo para á l'eu'n'ião 'ao 10 semestre de 1951, e de

.

\: .:, ,) ,;.:,' , ','.
a ter lugar na-sede social - parecer do Conselho Fiscal;

b) eleição da nova Direto-
ria; .

c) assuntcsjde interesse
social;

,

Florianópolis, 9 de julho
de 1951. "

Alves Pedrosa - lô Se-

d MIL
.

d
.

, .' cretâzio
-Vi o,

J
i nares e pesscos sorrem essas

------'------

,urnes, quando poderiam evitar, de vez, i
'lÍois padecimentos, tomonda os Pi'u,qs.1iDe Witt poro os Rins e o Bexigo.'
'!Especialmente preparados paro

oCDmbater os disfúrbios renais, os

iPilulas De Witf afiviam os dores­
fl)fontamente, re"sto'urando o vigor
"9 1:1 vitalidade 00 organismo, graças

cD sua magnifico ação tonificante,

.Vulcon'ização
DE

Poeus e Camaras de, Ir
Serviço Garantido

COMÉRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. A.
- Posto de Serviço "ESSO" -

Pilulas
DEWITT I

para 0$ Rins e a Bexiga I
Em vidros de 40 e 100 pilula1 ----------------------

O

'�'d� '.'1"'''0.1''. I!i'IEllli� ILlDrn,
"IDDI�OeS � 8'rU-1

-

,(o A����D�::ta�IE:::� /

gos ,de caça! x
ALIV1A AS CóLICAS UTER1NMi

<. Só no Empório FlorianÓo �-}ji� �" Emprega-se com vantagem �ra

polis.. -, /,� __ ', - combater as Plores Brancas, Cóll-,
_. Preços .de Iilnno a AVO 4).� 'cas Uterinas, Menstruaes e ap �a o

mano. ...j'�.q. parto, e Dores nos ovár�.

Rua .Tiradentes, 19-A.

�
__ :'. :_" � ,,;rI"Y É poderoso calman�.e � Regula-

fel•. i.591i
.

�"; I, �� dor por excelêneía,
� -t?

, , :, �.� ....LUXO.SEDA�NA, pel� sua com-

Bôa COlo.Cti�ãO �t�''(:�t� l -{ ",rovada eficaeia é receitada pOJ

Á base de cemíasãe,
' , HUi �.;, MA

, médicos ilustres.
./ FLUXO SEDATINA encontra-se em

Trabalho fací! podendo
tanibem ser executado' por
mo-ças.
Tratar á praça 15 de No­

'vembro, 20 - 20 andar.

• • r

Telefone Manual - 44

Estreito -,Florianópolis

toda parte.

Senhoras e-- Senhoritas
;

.

TiNIAS PARA ,PINTURA
Cft'TTOMAI Tric6 sem Agulhas
RECREATIVO CLUBE

CONCóRDIA
Com início às 22 horas de

sábado, o Recreativo Clube
Concórdia, à rua Xapecó,
.realizará tem seus salões, '

animado baile. .

'

Venham ver a maquina de Tricô automatica "Ka­
neko".

Não existe- igual. Verifiquem as vantagens que ofe­
rece "-Kaneko" . .Pácil manejo, podendo ser éonfecionado
um Poulower em 4 ou 5 horas:

Preço a� alcance de-todCls.· - - .-

Praça 15'de Novembro 20 - 20 andar (alto do Res­

) taurante Rosa).

----- ,----------

:(oceira dos Pés
I(ombalida no.1.O Dia
.;) Seus pés coçam, doem e ardem
_snto) a ponto de quasi enlouque­
.cê-Io? Sua pele racha, descasca ou

sangra t A verdadeira causa destas
afecções cutâneas é um germe que
.se espalhou no mundo inteiro e é
'Conhecido sob diversas denomina­
�ões. tais como' pé de-Atleta, Co: ,­

-eeíra de Singapura, "Dhoby" co­
,ceira, V, não pode livrar-se destes
,sofrimentos senão depois de elímí­
,21ar o germe causador, Uma nova

<descoberta, chamada Nixoderm,
1az parar a coceira em 7 minutos,
'Combate os germens em 24 horas e

'tonla a pele lisa, macia e limpa
.em 3 dias. Nixoderm dá tão bons
resultados que oferece a garantia
.de eliminar a coceira e limpar a A Familia de Getúlio Pinto da Luz convida s�s
pele não só dos pés, como na
maioria dos casossde afecções cutâ- parentes e amiges para a missa de 30 dia, pelo faleci-
neas, espinhas, acne, frieiras e t 'd

.

d
.

d
.impingens do' rosto ou do corpo. men O e seu quen o esposo e Pal, que man a rezar

�eça Nhc:oderm, ao seu farmacêu- na Igreja, de Santa Antônio (altar do Sagrado Coração
'lico, hoje mc S ln o , A nossa ga- , . •

"""'"

_�.' rantla é a de Jesus) às 7 horas de segunda-feua, dia 16 de JU-
..nIXO erm, suatmaior I LII<) Sensibiiizàdos agradece aos que comparecerem
.an .. AIIcç." CuUneas pro eçao. .

�

.

. .

__..,.-__�

.

a esse ato relIglOso .

. � P6DSão faminar Negoc"lo de occsía-oAvenida Hercilio Luz, 2, I. .

.

aluga-se quartos para fami-
I

.'

VENDE SEIia e rapazes com boas refe- ,

..

Missa
de 30 dias

.rencías.
Fornece marmitas.

Um prédio sito em ótimo ponto do Centro Comercial
I desta praça. Informações à Rua Felipe Schmidt, 41.

tAlVllNHÓES INTERNÀtlONAl
I

:. "totalmente NOVOS

rig.�rosamente TESTADOS'

J
,

. (ONSTRUIDOS PARA TRABALHOS PESADOS

A Nova Linha "L"
.
de Caminhões­

Iarernational foi especialmente pla­
nejada para- oferecer-lhe o modelo

adequado que lhe garanta não s6 o,

máxim�e economia e eíiciencia,
---ma' também, corresponda às suas

necessidades de capacidade de carga,

proporcionando maior durabilidade
e menor custo de operação e ma­

nutenção.

Quer utilize caminhões de pequena
ou grande tonelagem, V. S. encon-­
trará omodelo adequado na Linha"],"
de Caminhões International.

'

Concessionarios nesta cidade

COMÉRCIO' E rRANS'PORJES­
C. RAMOS S. A.
'Ruo Joõo Pinto, '9

FLORIANÓPOLIS - 'Santa Catarina

"

NOVAS.:J:!.nhas externas

NOVA Visibilidade exterior

NOVA Cabine Confo-Vis&o

NOVA Super-maneabilidade
_",--:

NOVA Acessibilidade ao mofar

NOVOS Motores da serie "Triplice
_

Diamal)Je"
.

NOVOS Eixos traseiros para qual­
quer serviço

NOVOS Sistemas de freio, hidráuli­
co ou de ar

NOVAS Armações de aço .especial
, \

NOVAS Molas com ação de "berço"
-,

/

: f
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Florianópolis, - 13 de Julho -de 1951

Sindicato das Jarualistas
=.

Prófissiloais,
,
Adão Miranda

o jornalista, em Santa Catari�a,. é, via de Are­
gra, um profissional largado à propria sorte ', Dele,
da sua pena, da-sua atividade' de homem-de-Jorna�,
tudo é exigido, principalmente, em certas' e determí­
nadas épocas. O seu esfôrço é contínuo, a sua luta
'contínua. Ninguém, mais do que êle, tem interês�e em

servir, sempre com satisfação, com galhardia. O povo,
êste, conta com a pena do profissional de imprensa,
quando em choque estão' os seus interêsses;, Dos fa­
tos mais importantes, ei-lo informando, apos longas
investigações, quantos têin no jornal o seu

_

único
veículo de noticiário. A sua vida, porém, está tôda
movimentada no sentido de servir, quanto necessá­
rio, 'a coletividade. Nisso, em regra geral, -está a ati­
vidade do jornalista.

Que levem 'a bréca os seus encargos de famílià;
(Jtie se' roubem as suas horas de lazer; que se- a�o­
lem os seus credOl:es; que se levem as 'suas alegnas

--- e os seus prazeres; que se matem, pelo _ esf(jrço con­

tínuo, os homens de imprensa - não intereilsa.
Mas, que cumpram os hómens-de-imprensa, -- a sua

missão, o seu elevado objetivo - defender os inte­
rêsses coletivos, informar lealmente sôbre o que
vai pelo Mundo. É quanto basta, é quanto interes-
sa ao povo. _'

Está aí, nessa síntese de obrigações, todo o sen:
tido da,profissão.

_

.Mas, quem defenderá, quando necessano, o

jornalista? Que� lhe abrirá os braços quando es­

tiverem em jôgo os seus sentimentos de homem que
não vive ,para si? Quem l�e tomará sob sua prote­
_ção, quando sobrevierem as. b!rm�ntas? .Que,m lh_e,
fornecerá, e à familia, a asslstencIa hospItalar, me­

dica, jurídica, quando o destino enten�er de _o. tomar
-

para mais uma das -suas vítimas? Quem. enfIm, lhe
reinvindicará os direitos? Quem? ..

-

xxx

Dizem, por aí, que o jornalista é, j-á, um privi­
legiado. Assim o entendem porque a Constituição do
Brasil e também, com acêrtó, as estaduais, além de
leis esp�rsas, _

c,oncedem garantias ao profissional
de imprensa. Não são favôres, nem regalias, êsses
beneficios que as leis do País concedem à classe. A
isenção de imposto predial e, também, de renda, não
constituem favô'res.-São obrigações do_ Estado, para
com que aquêles que ,são os operál"ios i!1-telectuais
da Nação. P�r isso, a Constituição foi sábia, em assim
determinar.

Mas, quantos, em Santa Catarina, os profissio­
nais de imprensa que gozam dêsses' diréjtos? Quan­
tos os que possuem casa pl'ópria, para não pagarem im­
posto ,predial?'Quantos os que percebem vencimentos
.ou salários, além de dois mil cruzeiros? Talvêz, o

n6mero dêsses PRIVILEGIADOS, como dizem, não
chegue a 5. .. Logo, nem a todos, porque em mínimo
n'úmer9, a C_onstitüição favorece, nêsse particular.

xxx

Já de há muito, uma idéia nascida no seio da
classe, que precisa vir a ser realidade - a organi­
zação do SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO­
FISSIONAIS UE SANTA CATARINA. Não faz mui-

, ,'o, vários colegas sentiram _a necessidade de se orga-,

nízarem em SINDICATO. Mas, ,a idéia veio apenas
para ficar como segrêdo profissional. Não tomou
fórma, nem tão pouco encontrou quem a désse cor­
po .. , Como nasceu, aiI;lda está. .. Agora, um grupo
de colegas, de profissionais �e fato e de, direito, que
Aivem do jornal para o jornal, dos gue, efetivamente,( sentem as dificuldades que' têm a ,enfrentar os

homens-de-imprensa, resolveu dar forma à idéia e,
nós, que bem compreendemos o alto sentido do SIN­
DICATO, que é verdadeira necessidade em Santa
Catarina, a aplaudimos, sinc-eramente, ----!para, com

lealdade, levar a boa nova aos colegas do interior
do Estado, afim de que, em breve, sejamos uma fôr­
ça organizada, com direitos definidos, perante a

opinião PÓblica. O ,sINDICATO DOS JORNALIS­
TAS PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA
deve ser organi�adq. quanto antes, para que p'ossa-,

mos contar com um órgão de classe, afim de que só­
mente os jornalistas profissionais, os jornalistas de
fato e de direito, tenham o título que muito honra
tôda uma classe d�mens que fazem do Jornal a
sua profissão honradã, a sua verdadeil'a arma em

defesa dos direitos do povo. Precisamos --do SIND�­
CATO po'rque sentimos a nec,essidade dessa organi-

'i zação de classe, que, ainda,Roje, vive desamparada,
cOIno se cada jornalista fôsse, apenas e tão sómen­
te, um

c

intelectual largado à própria sorte ...

,
'c '. "'" 4.<' "� "u'f�-� ",.,�, ��ifJ'AO' "R---'A" � ��piPl<Q! I -A,. !. �!- � ..;�:,j.".:.,� '.;"_{o.,--:��'�.' �:::;.,_-s- '"

i' 'A�_I - '","'1\ • - .- --

-,,'
, proposta de Truman

• •

Câ����IÇ�;\:{� "1,
TEERÃ, 12 (�.P,) ::-:- o Irão aceitou a.?f:rta' de?nl- PrA"Rl!. 8�' \u:Ulfl:t.

-

t�18&�d!siDi.\.man, de, e,
nvtar oc:aíxador plen,lp-oten_clal'lo amel"l�a: _tiJlMOO tl

t ;;;i;{":!-'" ;':;'� 'i''- if'Ür; � - ,-
_

'no, �verrell Ha�'rl�an, a e,sta ca�lta_l, para, ��nf:renc�a� < do>, as-sl _ ran,s-,:,t;�com Mossadegh, sôbre a Anglo-Iranían, ao surgirem ln
,-,�' -f ..' �'l -a :tJ)'l."i:dalt está-;dicios de que o Irão adota uma atitude mais moderada na Há quatro anos, n,o longi-

I •. ! qt��_ a --

-
tl

, utíd -d _

'
,

'.

t I' Ch '1m crime bár- diligénciando no seu I o e- .disputa sôbre a nacion-alização das propriedades pe 1'0 1- quo apeco, 1

d
"

3:'f b íta
. ",,'

baro foi praticado por ver-. serem 'captura .os
. maIS, 'eras l'l amcas. , ,

didos c--

• •

o os estando já loca- _

-

Mossadegh, ao esponder a Truman, disse que o Irão dadeiros ban 1 os -:- o �s- c.nmm s
'.

'i
_

o se dará"aprecia êsse nobre'igesto. O Irão, conhecendo a reputa- sassinato, de maneIra. fria, hzados, cuja�l ::ntro de a{:-ção do embaixador Harriman, acolhe com satisfação a de um casal de v_elhmhos, provav�Imen, _

• .' " -, 7 Canziani. guns dias.
,

Ideia.
,

,
_, '( " �', h _ O crime dêsses verdadei-«-Nâo obstante Mossadegh: em sua .mensagem de res- Informações agora cega. -

,
.

" d h' "-'-,'
"

-- . "

d- . f cíncras, am a oJe t>'''Posta a Trurnan, 'entregu-e ao embaixador, ame-ricano em das daquele_ mumclplO. a.o 1018, ab I d
c

-

tôd aq-ue'l-'

-

da nri
- felIz di- re em ra o em o a "-"'.'Teerã Henry Grady acrescentava. quê a recomendação, conta a pnsao, em

,

'
.Ó: •

"'d ,'_--
_.

' ',. ,..

� ,

H' l'
_.

d s b-delegado de, zona como um
' os

_, ma I$',de o Irão atacar o pronuncíamentç da Corte' de ala)· igencra o u
-,

'
_', I'

'

"chegou demasiado tarde". Anterior,mente, o Irão comu- Policia Pedro Maciel, de 4; �!I;r9ar:>s, aque a época, 'Pjz:"

'

".___ '.' .,
, d �I h di �'t' ado �eontra um casa EL"nicara que não aceitava a competEm,ma da Corte, e que dos, autores aque. e e :on 'elhi h

.

d f� mOI"to"'''.

it d "d d
.

endo que 2 deles ve hin os 111 e esos, =�retirava sua assinatura do documento, acel an o as e� o Crime, s
.

.

'

.

.

d
'

cisões obrigatórias" dêsse alto tribunal. já confessaram a sua auto- .a machada as.
_

. Dos .moDicipio�•• MOee.�.!t .

08:re8t08' morp
tais da princeza
Elizabeth
_.".LISBOA, 12 (V.P.) - Os

I .

d
. A

restos mortais a prmcesa
Elisabeth de Orleans e Bra­

gança" mãe dos príncipes
imperiais do Brasil, foram:
hoje embarcados a bordo do
navio, "Highland Brigade"

.

com destino ao Rio de Ja­
neiro a' fim de serem inhu­
mados no cem_itério da cida­
de de Petrópolis. '

alfinetadas•.• Itaiaí
Quer ser d_epulado I

Consta que p advogado nos pontos' chaves da propa«­
Osmar, Nunes, tido e haví- ganda eleitoral elementos»

do p-or 'autor intelectual das disposto a trabalh�r .n&,
perseguições políticas �rin- mo?tagem �e sua maqulll_m,�
eipalmente contra os prof'es- ele.Itora1..SIm, d� .sua ma.-­
sares, preteRde se}_' deputado qUlna, P,OlS a poh�lc� do DI_

estadual em futuro próximo Osmar e pel:sonahssl?Ia, �--
portunista, mteresselra, dl-­

vindouro, em que ,pese sua nheirista. Assim, em Ilhota.,
alergia a quaisquer tribu- negociou um Cal'tóri(}, cujo."
nas - forenses, políticas ou serventuário' é destacad(};�
cí.vicas, ,. Para êsse fim pessedista, conseguindo do.',
estaria o inteligente advoga- Sr. Governador a 'pronta, a­
do estaloelecerido ,cabe�a�- posentadoria dêste e a ime--­
de-pontes em todo o ternto- -diata nomeação de um se1'­
rio da Comarca, isto é - da \ientuário udenista e paren--­
Zona Eleitoral. Sua estraté- te seu, dele Osmar Nunes ..�
gia poderia resumir-se nos Pára que lhe sobrasse tem­
seguintes pontos: ;Afas!ado po à execução do plano de··
os pbices morais, Isto e -I conquista política, trouxe
os funcionários que, devido para Itajai um solicitador
à sua boa formação cívica, que lhe pegasse as causas"
sabem resistir às investidas em seu lugar e em seu nome""
do maqüiavelismo do Dr. Os- o"-que representoJl, sem 'dúvi­
mar, às -suas intrujices e às da, censlgável concorrência. \
suas pretenções de domínio aos seus colegas locais eIml

político, afastados êsse obs- número de cinco.
t€culos, seriam colocados (Do correspondente),

O Presidente da Repúbli­
ca- 'baixou um decreto aca­

bando com o preconceito
racial no Brasil, permitindo
o livre acesso a emprêgos,
hotéis, clubes, etc., a tôdas
as pessôag de côr.

(Dos jornais)

Éste' decreto tão 'novo"
.

Tão liberal e tão franco,
Faz bem imenso a um povo,
Pois, pôe o preto no branco.

À lei, assim, tudo alinha,

Telegrama do V·, De modo porém discreto,' ..
,

Assim qualquer carapinha,

CO. presidente da Não é negto nem por de-
U creta,.,

Repo'blica ' Zé

O sr. Governador do Esta- Novos o,av·los suedo re-cebeu, no dia -10, o se-

guinte telegràma do sr. dr. bordl·nados aCafé Filho,- Vice-Presidente '
.

da República: "Comunico ao ilrma-daeminente amfg,o que chega-
rei amanhã ao seu -Estado, ' RIO, 12 (V.A.) - O mi­
com uma caravana de Sena- l}'fstro assinou aviso, ontem,
dores, Deputados e Jornalis- estabelecendo que os con'tra-

d· "A " "A "tas, a fím de vis'itar a zona torpe euos- cre e
!'
pa '

,

carbonifera. Infelizmente recem-construidos nos esta­
não me será possível ir a leÍl'os' d� Arsenal de Mari­
Florianópolis, o que me pri- nha da Ilha das Cobras, fi­
var_á-do prazer de abraçá-lo. quem subordinados ao co- ,

Cordialmente (a.) JQãô Ca- mando-em-chefe da Esqua-
fé Filho:'. dra. I
O sr. Ademar de Barros almoçoo
,

com o Presidente da RepDblic.�
. RIO, 12 (V,i\.) - o

sr.,
presiaente da República,

Adhemar de B.l'oS estve com quem" m�is tar�e: alma­ontem no, Catete, onde con- çou no propr19 palaclO.
ferenciou longamente com o

'

'--- ,-----------

A calçad:a, alí de frente da garage Dellambert':
na Felipe Schmidt, já foi reparada, Menos valeram.
as posturas municipais, que um pedido frechado a();'
Afonso, cuja mentalidade progressista. não poderia.,
consentir naqueles peraus neg-rejal1tes.

O nosso apêlo não; ficou' pitôeo. Agradecidos,,-
pois. . ..

-�.

,

.

E por falar em passeios perigosos, uma vez que''esses já des_aparec.eram, seria interessante que ai
Prefeitui'a cuidasse dos que ficam à beira-mar plan­

" tados, entre o Mercado e a Alfândega.
Esses, por serem de njnguem, não terão quem:

_ lhes pague os tapumes!
-

•

Não apelaiemas, por ikso, para as, energias da
fiscalização.

-Limitamo-nos, 'muy humildemente, a lembraI' a
conveniêncifl. de a Prefeitura mandar 'colócar em -ca""
da um deles uma bandeirola, vel'melha. Não resolve,.-
màs previIJ-e o perigo.! '

'

/

I

Alienacão do ex-encoU·
...

'

racàdo «São Paulo)
Em EditaÍ, que está

PUbli-,
propo$tas de compra do ex:"

cando o 5° Distrito Naval, Encouraçado "São Paulo",
nesta Capital, fica marcada na forrrÍ� .

da detel'min.ação '

para o dia 25 do corrente o d9 sr. MInIstro da Marmha.
prazo para a entrega das

_,

• Que se reunam os homens-de-imprensa 'e dêm
forlPa à idéia, que não é nossa, mas de todos quan-
'tos, vivendo do jornal, dêle -fazem ó seu MODUS­
VIVENDI, a razão-de-ser das suas- alegrias e das
suas preocupações. Que se afastem os PSEUDOS­
JORNALISTAS, do seio da classe, para que seja ela
prestigiada e respeitada. Que se congreguem em

SINDICATO para que não venham' a ser explorados
por quantos dêles se acercam nos momentos que,
em determinadas épocas, vêm no jornalista um bom
am'igo .. , Que se conqu,istem os direitos constitu­
cionais,. mas que êsses direitos sejam aplicados ape­
nas aos que, de fato, vi\'em da imprensa. Que se de­
fina à situação do' jornalista, para que tenha ·a clas­
se um' órgjo que a, defenda c.ontra atos' e pessoas que
não compreend''},m, a responsábilidade dos que fa­
zem jornal. Que Se prestigie a classe, que se lhe res­

peite os direitos. Mas, para que se consiga chegar a
êsse alvo, a solução t} apenas esta - a organização do
SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE SANTA CATARINA.

E essa será a razão da nossa existência como

homens-de-imprensa, que vivem do j-ornal par� o

jornal, respe�tados os direitos e reservadas as ga­
rantias.

/
r
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